
por .José Furtado .Jillnlor

ESTAMOS na Primavera, a esta­

ção mediana que deixou para
trás o tempestuoso Inverno, quase'
sempre de mau cariz, e nem se

sentem ainda as altas temperaturas
do Estió que, no outro pólo atmos­

férico, nos crestam com caloreiras
a sensivel epiderme. Porque é uma

época de transição entre os dois
referidos extremos, vivifica todos
os seres com a própria suavidade;
convida para a presença da luz
solar os animais em hibernação;
crescem ervas pelos campos tor­
nando-os verdejantes - a cor da

esperança, no dito popular; desa­
brocham as flores pelos vales e en­

costas, proporcionando-nos, além
da beleza policroma, a deliciosa

fragrância; as árvores, mormente
as de folhas caducas, saem do lon­
go torpor e, remocadas por cria­
dora seiva, fecundam os pomos que
são, indubitàvelmente, dos princi­
pais dons que a Natureza conce­

deu à Humanidade.
Os camponeses despertam, tam­

bém, da temporária acalmia e lan­
çam-se a trabalhos apropriados à

quadra, preparando terras onde
semearão várias espécies horticolas,
que serão outros tantos elementos
da economia caseira. Os animais,
na generalidade, além de factores
de florescimento concorrem, sobre­
maneira, para realçar o bucólico
panorama. Assim, ao dealbar da
manhã, o boieiro solta o gado para
o pasto, coberto de benéfico orva­

lho, e regressa quando o sol come­
ça a apertar. Porém, as vacas com

os úberes abarrotados, apressam-se
aos estábulos para darem de ma­

mar à bezerrada que, ao ouvir o

tanger dos chocalhos, solta Impa-
(Oondu' nœ 7." pdgina)

"""""""""".,."",.,."",,,

JOMUitollLGJRW
O NOSSO prezado colega «Jornal

de Lagoa» transcreveu, com

um comentário de aplauso, o repa­
ro que recentemente inserimos, do
sr. Martinho Mergulhão, sobre a

dificuldade de a certas horas con­

seguir táxis na praça de Portimão.
Do Instituto Português de Em­

balagem recebemos um oficio de
agradeeímento pelo relevo dado nas

nossas colunas à recente Semana
da Embalagem no Algarve.

ANO lZ.0

ENCONTRO
COM A R. T. P.
RECENTEMENTE, num domingo

ao fim da tarde - e portanto
a uma hora de grande público -

a Radiotelevisão Portuguesa trans­
mítíu um programa dedicado à nos­

sa Provincia. Denominado «Encon­
tro com o Algarve», deu-nos uma

bela série de imagens das nossas

belezas naturais, mas também de

alguns dos melhores hotéis e das

possibilidades turístícas da região
Il': possível fazer melhor? Não há

dúvida, tanto mais que o comen­

tário nem sempre acompanhou a

(Oonclui na última pdgina)
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Um trecho dos Jardins da Avenida da Repabllca em Vila Real de Santo Ant6nlo

,

VILA REAL DE SA·NTO ANTONIO
UM POUCO DO QUE TEM
E DO, Q U E E'SPERA
EM todas as terras progressivas

são sempre procurados com in­
teresse, quase diríamos com avidez,
pelos que as orientam, os motivos

susceptíveis de produzir valoriza­
ção, motivos que vão desde a sim­

ples limpeza, arranjo ou embeleza­
mento de uma rua a outros, mais

--amploS;- como a crlação de-i.im-jar�
dim, ou mais complexos, mas de
não menor valia, como a instala­
ção de um museu ou de uma bi­
blioteca. Melhoramentos que impli­
cam .num dispêndio de dinheiro. ge-
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ralmente proporcional à projecção
da obra, não deixa esse dispêndio
de vir a traduzir-se em compensa­
ções que depressa fazem esquecer
o seu montante e por vezes .atê
perguntar «porque não se teria
pensado nisso mais cedo», tais as

vantagens resultantes do que ac_a- _.
boú'por réàlizàr-se."

---

Cremos estarem neste caso, em

Vila Real de Santo António, os su­

cessivos. ajardinamentos da Aveni­
da da República, a própria Avenida

(Oonclu4 tIC .J.. pdg4na)
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ANTONIO Malafaia Freire Telles é o objectivo destas linhas. Para
Olhão, que significa este nome, desconhecido de mnitos'l Não

se trata de marinheiro famoso. Supomos que não foi escritor nem
benemérito. ,Tão pouco se trata de homem nascido naquela vila.

Que justificará o aparecer na sua

toponimia?
A resposta é simples: foi o prí-:

meiro presidente da Câmara Mu­
nicipal da Nobre Vila de Olhão da
Restauração.
Encontra-se, assim, parte da jus­

tificação. Porém, António Malafaia
Freire Telles, irá, por outro lado,
assinalar a culminância atingida,
à custa de reais e nobres qualida­
des, pela gente dum modesto luga­
rejo do nosso Algarve, conhecido,
já em 1614, com o nome de Olhão;
marcará ainda a data da emanci­
pação dum povo que apenas tinha
200 anos de nascido; qualidades que
começaram a sair e a avolumar-se,
como raios dum sol que escultor
desembaraçado ràpidamente escul­

pisse numa praia de ouro.

1:: porque a vila cubista é das fi­
lhas mais novinhas da sua mãe-pá­
tria. E, embora menina, a sua his­
tória surpreende pelos fantásticos
cometimentos.
Ao escutá-la, mais parecerá ela

um conto infantil, ficticio, do que
uma real e séria narrativa.
A história, 'em vez de começar

por «era uma vez um palácio»,
(Ocmel'" na II.· P'g4fUJ)
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pelo .... MADUI .�AnNTUllA

UM PROBLEMA QUE TEM
DE SER E'NCARADO DE
FRENTE QUANTO ANTES
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(I. 'I ho liceal e nosso prezado colabo-
':

GARVIO 'I rador. Era natural de S. Brás de

t NO OCIDENTE AL· I,i :::!E:��!���:����:�.��::
• quina Maria da Silva Gomes Pas­

!! sos, também professora do ensino

',',
liceal e Irmão+do dr. Angelo Ro-

",""""""""",,,,,-,,,",
drigues de Passos e descendente de

II uma família ilustre de artistas, no­
,. meadamente o grande poeta Ber­
" nardo de Passos que era seu tio.

II Colaborador do Jornal do Al­

',I garve desde a primeira hora, o dr.

I Virgilio Passos publicou aqui nu­
!. merosos artigos de carácter regio­

','1 nalísta, pedagógico e artístíco. Foi
um dos principais reorganizadores

II da Casa do Algarve de Lisboa.
,. Formado pela Faculdade de Ciên­
'I elas de Lisboa, pertenceu ao corpo
,. docente com que abriu a secção
" masculina do Liceu Passos Manuel

'I' e foi professor de Matemática na

" Escola Industrial Afonso Domin- A FRANÇA voltou aos velhos

iI gos. Dirigiu, ainda, durante vários tempos da Revolução, simples-

I• 'anos, um colégio do ensino secun- mente as figuras que se enfrentœm
, dârío em Odemira. Entre a, sua sõo outras. Já não estamos em

I., obra' salientam-se «Escultura gre- 1789, no entanto ergueram-se bar­
I, ga» e «Uma grande escultora al- ricadas' nas ruas de Paris; o rei
I" garvia». e a rainha não foram presos par­

I, A família enlutada, o Jornal do que desta vez os dirigentes não
"

Al
..

d chegaram a ser dominados, embo­
,. lê:c���.e envia smceras con 0-

ra tivessem cedido às reivindica-
" ções do terceiro estado, represen-
". tadI o nos nossos dias pela classe
" �'""""'''''''''''"''""''' trabalhadora aliada aos estudam­

" • tes; não foi tomaãa a, Bastilha,
, « POVO Alg,arvIO» mas foi ocupada a Universidade.

I¡ T.alvez estejamos a forçar a com­

!, COMPLETOU 34 anos de vida, paração, mas parece-nos que o que '","""-"""-","",,"""''''

'II' , que assinalou com um vistoso se passou em Paris deve ser toma-
número especial, o nosso prezado do por uma verdadeira Revolução

','.1 colega «Povo Algarvio», que se pu- de ordem ideológica e social. Nem
.blíea em Tavira sob a eficiente di- sabemos até que ponto ela domi­

I: ,r_��ção do sr. Manuel Virginio Pi- nará a nação. francesa e passará
O campo algarvio tem destes aspectos, em que o tlplco e o pltoresc. andam de II r"

res. Felicitamo-lo, e aos seus cola- as suas [rontetra«, -

mãos dadas mal de que a belez. e a graciOSidade se não alhelam II boradores. ' (Ooncl". tIC tUUma P'/1ÜUJ)
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Valorizada a toponímia da vila com os nomes de Raul Brandão,
Dr. António Malafaia Freire Telles e «O Primeiro de Janeiro»

Muito brilho na inauguração das, modela- .. �� ,

fes instalações da Empresa R'odoviária O ministro da Mannhai,inau­
gurará em OIhlO o monumento
80 Patrio Joaquim Lope,SMOMENTOS de rara elevação vi­

veram no domingo na Vila
Cubista quantos se deixam empol­
gar pelas coisas do espírito e tive­
ram a dita de assistir à sessão so­

lene em que algumas ruas da vila
foram simbõlicamente baptizadas.
A três oradores e a um declamador
se deve essencialmente o extraordi­
nário brÚho da festa, quer pela
transcendência dos seus trabalhos,
quer pela autêntica arte que neles
souberam pôr.
A sessão decorreu no salão nobre

dos Paços do Concelho de Olhão,
que se encontrava repleto, presi­
dindo o sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil do Dis­
trito, ladeado pelos srs. Alfredo
Timóteo Ferro GaIvão, presidente
do Município olhanense, coronel
Joaquim dos Santos Gomes, gover­
nador civil substítuto e outras indi­
vidualidades. Falou em primeiro
lugar o sr. Ferro Galvão, que jus­
tificou os motivos da cerimónia e

aludiu à obra dos homenageados,
seguindo-se-lhe no uso da palavra
o nosso redactor João Leal, que
apresentou os oradores da sessão,
de quem fez o elogio. Tiveram
então início as magníñcas confe-

. rêncías, falando em primeiro lugar
o jornalista Daniel Constant, re­
dactor de «O Primeiro de Janeiro»,
que após agradecer a distinção
conferida ao jornal que represen­
tava, no ano do seu centenário
abordou éom propriedades o tema
«Valores espirituais e naturais do
turismo algarvio», demorando-se

A INAUGURAÇAO das excelen­
tes instalações da Empresa

Rodoviária do Sotavento do Algar­
ve, Lda., situadas na Rua 18 de
Junho, das principais artérias olha­

nenses, onde ocupam uma área de
2 000 m2, presidiu o chefe do Dis­

trito, que cortou a fita simbólica,
após o que o rev. cónego José Viei­
ra Falé benzeu o imóvel.
Foram depois visitadas as insta­

lações, verdadeiramente funcionais
e dotadas de modemíssímo mobi­
liário e maquinaria. Numa das de­
pendências descerrou uma pla­
ca onde se lê: «Homenagem aos

gerentes srs. Anibal da Cruz Guer­
reiro e José Antero Nascimento
Costa - O pessoal da Empresa,>,
a sr.· D. Maria José de Sousa

Guerreiro, esposa do primeiro dos

homenageados. No acto usou da

palavra o sr. Edmundo Nunes Sou­
sa, que em nome dos empregados
testemunhou o seu apreço e grati-
dão aos gerentes.

.

Seguiu-se uma sessão solene na

ampla sala destinada a oficina, on-

UMA dívida de gratidão vai ser
saldada em terras do Sul.

Trata-se da concretização de um

velho propósito dos oIhanenses, de

perpetuar a memória do abnegado
Patrão Joaquim Lopes, em monu­

mento na sua terra natal. Foi este
erigido na Avenida 5 de Outubro,
junJo ao mar, o mesmo mar onde
o Patrão Lopes escreveu páginas
de heroísmo e de amor ao próximo,
arrancando à fúria oceânica milha­
res de náufragos.
Para a inauguração foi escolhido

o dia 16 de Junho, de tão grande
significado para as géntes do con­

celho. Autêntico «Dia da Vila de
Olhão da Restauração», evoca o

Início do levantamento contra os

franceses, brado de revolta para
expulsar o invasor.

O acto será presidido pelo sr.

almirante Quintanilha de Mendonça
Dias, titular da pasta da Marinha,
estando presentes outras altas in­
dividualidades.(Ooncl'" na 6.· pdgWi4)
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OS SAlTOS-POPULARES ESTIo A:PORTAA PROXIMAM-SE as Festas dos
Santos Populares, que, em

algumas terras do Algarve, conti'­
nuam a reviver velhas tradições.
Assim aconteceu nos últimos

anos e já se anunciam festejos
para 1968, com renovado brilho
e imaginação. Olhão foi uma das
terras que, o ano passado, mais se

evidenciaram, sendo de salientar
o esforço das autoridades e das
comi sões locais ara o seu ê::gto.
1:: de prever que este ano aconteça
o mesmo, tanto mais que a popula­
ção sempre acolheu calorosamente
a Iniciativa, dando uma contribui­
ção a todos os pontos excepcional,
engalanando as casae e as ruall,

iluminando-as, decorando as pare­
des com festões e quadras alusivas.

Hoje, ao lado do interesse local,
há. a contar, também, com a afluên­
cia do turista, essa população flu­
tuante que está presente, nesta
época do ano, no Algarve, e que ne­

oesslta de diversões, Para muitas

terras, os Santos Populares serão
nretexto .de atraccão.. dos _ turis_tas_
que nos visitam -e, portanto, há

que estar preparado para os rece­

ber, oferecendo-lhes algo que os

possa interessar no conjunto do
nosso folclore. E se anim acontecer
nem tudo se perdeu .•.

VISADO PELA DELIlGAO.a.O
DB CBNI!i11KA

DIAMANTINO PILOTO

Elegante vestido de seda branca
com uma longa «êcharpe» do
mesmo tecido guarnecida com

plumas de avestruz

.lImlllatlB Ias reglõlS qUIItiS
A qualidade e a quantidade

de alimentos a serem inge­
ridos varia de acordo com as

necessidades do organismo.
l) elim �t nt:m.

estações quentes do ano, o

organismo despende relativa­
mente poucq; energia. Nessas
condições, a aZimentaçao sim­
ples e natural é a que mais
convém.

Procure alimentar-se de
-.JCOl'do-com-arnæê!Isid-w­
des do organismo, prefe­
rindo OS alimentos leves,
pouco temperados e de
fAcU digestAo.



JORNAL DO ALGARVE2
/ --------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------._-----------------------------------------------------------------------------

mm
ltEcos

Empregada de escritório AGEND.APrecisa-se para firma de movimento, em Faro,
de preferência com conhecimentos de secção de
pessoal.

Resposta, indicando referências, habilitações e

idade, a este jornal ao n:" 10.553.

Partidas e chegadaa

Acompanhado de BUa esposa, BT." D.
Maria Adelaide Campos de Sousa, re­

gressou de' um passeio por Espanha,
França, Bélgica e Alemanha o nosso

amigo BT. Ant6nio Monchique de souea,
de Vila Real de Santo Ant6nio.
= Transferiu a sua resid�ncia de Ca­
binda para Gabela, o nosso comprovin­
ciano, BT. eng. José Manuel Rosa Pires
Gravanita, cnete ão« Serviços Indus­
triais daquela província.
= Encontra-se em Olhos de Água (Bo­
Ziqueime) o nosso assinante em Lisboa
BT. dr. Joaquim âo« Santos Nunes.
= Com seus filhoB, está em Vila Real
de Santo Ant6nio, a BT." D. Hortense
Conceiçao Ford Hull, nossa assinante
em Inglaterra.
= Para assistir ao desafio de futebol
Manchester-Benfica foi a Londres, por
via aérea, com sua esposa, BT." D. Maria
Luísa Rocheta, o BT, ãr. José Isidro
Farrajota Rocheta, também acompanha­
do de BUa filha, BT." D. Maria José Ro­
obeta

,

nouuosa e esposo, sr, Francisco
M. P. Lopes Boullosa.
= Foi colocado na RepartiçtJo de Fi­
nanças de sao Vicente (Madeira), o

,nosso assinante BT. José Manuel Justo
de Sousa.
= Fixou residllnoia em Londres o nos­

so àssinante BT. Ramiro Bandeira Mar­
tins.
= Acompanhado de sua esposa e filhi­
nha, encontra-se em S. Jorge (Açores),
o nosso assinante BT. Eduardo do Carmo
Gonçalves, comandante do posto fiscal
do TOpo.

, Casamento

tan0h hoje, cSangue no deserto» e cUma
brec a no mundos: amanhã, «Caminho
para dois»; terça-feira, «carnaval de
assassinos»; quinta-feira, «Música no

coração».
. Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
«ServiÇo secreto X-77» e «O homem que
morreu duas vezes»; amanhã, em ma­

tinée e soírée, «Alta tensão nas Caraí­
bas» e «Duelo no Rio Grande»; terçar
-feira, «Dupla armadilha» e «Judex,
o víngadors ; quarta-feira, «A flecha
sagradas e «Tripol!:.>; quinta-feira, «As­
sim morrem os bravoæ

.

e <:Kally Yug,
a deusa da vínganças-; sexta-feira, cJe.­
rónímos e «Norman na Scotland Yard:.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje

<:Granada, adeus» e <:A hora de rnatars ;
amanhã e segunda-feira, cOs 10 manda­
mentoss ; terça-feira, c,Quando tu não
estás»; quarta-reíra, «Viver para vívers ;
quinta-feira, «55 días em Pequim».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã «Mis­
são em Hong-Kong» e cA vingimca do
destino».
Em SILYES, no Cine.-Teatro Sílvense,

hoje, «O último desafío»; amanhã, em
matinée e soirée, «Viva Maria»; quinta­
-feira, cA porta das sete fechaduraas
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Um ho­
mems e quinta-feira, cA raparígæ,

bisavó do menino Carlos Mariano Do­
mingues Lourenço.
Em ALGlllS - o sr, Casimiro dos

Ramos Palhinha, de 75 anos, natural
de Albufeira, casado com a sr.s D. Emi­
lia da Conceição Palhinha e pai da sr.'
D. Otllia dos Ramos Palhinha Pato e

do sr. António Ramos Palhinha.
Em LOURENÇO MARQUES - a sr.s

D. Maria ·José Patraquim, de 74 anos,
casada, natural de Lagos, a qual residia
na capital moçambicana há cerca de
20 anos.

Em LISBOA - a sr.' D. Maria das
Dores Brito Mora de Garcia, de 82 anos,
natural de Vila Real de Santo António,
viúva. do coronet Miguel Vitorino Pe­
reira Garcia.
- o sr. Francisco Ambrósio, de 64

anos, natural de Portimão, casado com
a sr.' D. Felicidade Bárbara Alexandre.
- O sr. Manuel Martins Cheles, de

70 anos, sargento da G. N. R., natural
de Santa Bárbara de Nexe (Faro), ca­
sado com a. sr.' D. Lucinda Rosa Cheles.
- a sr.' D. Isabel Gonçalves, de 76

anos, natural de Portimão, mãe das
Sr.'· D. Clementina Feiteira Farinha,
D. Adelaide Feiteira Leal e dos srs.

Albino Paulo e Firmino Gonçalves Fei­
teira.
- o sr, Francisco Gomes, de 64 anos,

natural de Bensafrim (Lagos), soldado
da Guarda. Fiscal, aposentado, casado
com à sr.' D: Albina Fernandes Gomes,
pai da sr.' D. Ilda Fernandes Gomes
Silva Vieira e do sr, Edmundo Fernando
Gomes.
- a sr.' D. Esperança da Silva Neves

Coelho, de 64 anos, natural de Boli­
queime (Loulé), casada com o ar. An­
tónio Nunes Coelho e mãe da. sr.' D.
Filomena Maria Neves Nunes Coelho
Pintassilgo, casada com o sr, Guilher­
me José da Piedade Lopes Pintassilgo,
- a. sr.« D. Maria Gertrudes, de 84

anos, natural de Monchique.
Em PORTO ALEGRE (Brasil) - a

sr.' D. Maria Herminia. Paula Teixeira
Ma.rim, de 89 anos, natural de Pader­
ne, mãe da sr.» D. Maria Feliciana
Marim Teixeira, poetisa e de José Ma­
rim Teixeira (já falecido), sogra da
sr.' D. Dayde Queirós MarIm Teixeira
e do sr, ,Domingos Rodrigues Marques,
e .avo do sr. Henrique José, residentes
no Brasil.
ÀS familias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve, sentidos pêsames.

De 28 a 28 de Maio

QUARTEIRA
ARMAÇõES:

iF
.

CRONICA
D E 'F'A R O

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Maria. Luisa

TRAINEIRAS:

BrIosa. .

Portugal 5 .•
S. Flávio.
Marsul
Atalanta . . .

Maria do Pilar .

Ponta da Galé .

Alvarito . . .

Nova Palmeta .

'Leãozinho
São Marcos .

Estrela de Maio
Alga .,

Algarpesca .

Sardinheira .

Artes diversas

35 994$00
26524$00
9017$00

1910$00
1543$00
1280$00
800$00
565$00
480$00
320$00
280$00
280$00
260$00
239$00
215$00
208$00
180$00
156$00

112131$00

192382$00

pOl" CARL-OS MARTINS

Compasso de espera

FARO
não é uma cidade tão grande que nos ofereça constantes

motivos de crítica, sem o perigo de se cair em cansativas re­

petições. Se pretendêssemos, hoje, censurar o que quer que
esteja mal, sem aquele óbice, diríamos, em nossa humilde opinião,
claro está, que não encontrávamos mais do que o que antes já. se
disse e pouco mais, sem qualquer importância para mereœr a prefe-
rência destas colunas.

.

�--------------------------�

Não fora assim e gritaríamos
que nesta cidade onde nascemos

há muita coisa mal feita e por
fazer. Até éramos capazes de di­
zer que em Faro há ruas que pre­
cisam de .conserto urgente; que a

ponte da ilha necessita de ser alar­
gada, como se torna óbvio; que há
bairros onde a corrente eléctrica é

inconstante, arruinando os electrodo­
mésticos, comprados quantas vezes

com o sacrifício de vencimentos po­
bres; que as .camionetas da Rodoviã­
ria deitam mais fumo que um fomo
de cal, e ninguém vê; que a fonte lu­
minosa para o Largo do Pé da Cruz
nunca mais rompe a barreira das
sombras; que os transportes colecti­
vos não mais saem do engarrafamen­
to de trânsito lá de cima: que ninguém
se lembra de trOCM' esses intragáveis Comandante
«stops» escarrados no asfalto das
nossas ruas, pOT essa portuguesíssima
palavra «PARE», do verbo parar, en­

tenda-se; que os serviços médicos do

posto das Caixas de Previdência pre­
cisam de revisão; que cada vez há
menos pulmão verde na cidade...
Ah, se fôssemos homem .corajoso,

com pleno desprezo pela vida, sa­

bemos lá o que éramos capazes de
dizer! ... Mas não podemos esquecer
que nascemos num beco: no beco
Brito Cabreira, ali para os lados de
Santo Amaro. Para ganhar o munde,
logo desde menino, aprendemos que
só tínhamos 'uma saída, um só cami­
nho. Assim, limitados, complexãmo­
-nos, naturalmente, e ñcãmos ímpos­
sibilitados de espreitar outros hori­
zontes que não os que as circunstân­
cias nos punham adiante do nariz.
Asas unhamo-las, sim, para nOs ele­
varmos às alturas. Mas essas brancas
de anjo, ainda em criança, a maldade
no-las cortou.

Agora, seguimõs em frente, como'

qua1quer animal de tiro a quem pu­
seram entrolhos, e cá vamos confor­
mados, vida fora, carœgando o nosSO

fardo'humanO'. Até quando? ...
Hoje, . quedamo-nos sem críticas.

Não fomos capazes de encontrar um

motivo forte para censurar. E das coi­
sas bem feitas escusamos de falar,
pOTque partimos do ,bom príncipio
de que tudo deve ser realizado con­

soante as exigências. E o que se faz
bem por obrigação não tem direito a

louvor.
Somos por issO', desta fo.rma, obri­

gados a um compasso de espera,
aguardando que alguém, ou alguma
coisa, tenha a infelicidade de cair em
buraco 'largo,

.

para, com a ajuda de
todos, acabarmos de o entorrar com

a nossa mão cheia de Meia.
Entretanto, contemos o que nos foi

dado observar' no domingo, quando
os alti-falantes da organização do
Prémio Robbialac anunciaram a clas­
sificação dos corredores, profiSSiO­
nais: a multidão ergueu o seu grito
de vitória. Po.rém, alguns momentos

depois, incompreensivelmente,· ululou
de indignação. O ·triunfo mudara
por poucos segundos, de cor e em co­

ro acabaria a reacção da multidão:
- Seus gatunos!

'

Mas a multidão, amorfa, esquece
os' preceitos legais. É cega às verda­
des mais comezinhas e espezinha,
sem respeito nem consideração, os

direitos dos outros. Só porque al­
guém, ilustre igno.rante como nós, se

lembrou de sentenciar a sua lei:
- No contra-relógio não há bo­

nificações!
Que boa; oportunidade 4e ficar ca­

lado essa criatura perdeu. Ninguém
, tinha necessidade de saber que o nos­

so povo ainda não está devidamente
educado.
E nós vamos acabar. Já bastou de

más figuras.

Total

I BELLATRIX ESPECIAL

AlIMENTAÇlo TR1NSISTORIZADA�ECROLOGrA De 28 a 29 de Maio

Cllnica 8 Cirurgia Em Santa Catarina da Fonte do Bispo
(Tavira) realizou-se o casamento da

.
BT." D. Maria AdéZia Silvério Miguel,
filha da BT." D. Maria Martins Silvério
e do BT. José de Jesus Miguel, com o

, BT. João de Jesus Bstêoão, filho da BT.·
,D. Belmira de Jesue e do BT. AntOnio
,Jorge Estllv(to.

PORTIMÃO
D, Adélia de Oliveira Filhódos RIDS ct Vias Urinárias TRAINEIRAS :

Em Loulé de onde era natural fa­
leceu a sr." b. Adélia Cândida de Sousa
de Oliveira Filhó, professora .ofícial
aposentad�t viúva de José Firmino de
Freitas F'Ilhó, Era mãe das nossas com­

provincianas sr.'· D. Ivone Maria Oli­
veira Filhó Amâncio, 2.· oficial dos
C. T. T em Faro, casada com o sr

Armando'Ramires Amâncio; dr.' Maria
José Oliveira Filhó de Sousa Lopes,
casada com o sr, major Manuel Viegas
de Sousa Lopes e do sr. José Manuel
de Oliveira Filhó, 2.· oficial da D. G
C. e Impostos, em Faro. easado com

a sr,' D. Maria Dulce Martins Oliveira
Filhó; avó das meninas Maria Manuela
Filhó de Sousa Lopes e Maria José
Martins de Oliveira Filhó e dos srs, Ar�
mando José Filhó Amâncio e José Ma­
nuel Filhó de Sousa Lopes; irmã da
sr.« D. Emília de. Sousa Lopes e dos
srs, João de Sousa Oliveira, Manuel de
Sousa Oliveira e José de Sousa. Olíveí­
ra Júnior; e tia das sr.·· D. Maria
Murta Oliveira Chumbinho, D. Maria
Agueda Oliveira Guerreiro, D. Maria
Cândida Oliveira Guerreiro, D. Maria
Eleonora Gonçalves Oliveira e dos srs

Joaquim de Sousa Mendes e José Gon­
çalves de Sousa Oliveira.

AntónIo Macário Soares Martins

37700$00
36800$00
34800$00
31000$00
29350$00
26480$00
26250$00
25400$00
25300$00
25 000$00
23400$00
21400$00
20250$00
19900$00
19500$00
17750$00
17100$00
14800$00
14800$00
13200$00
13000$00
12900$00
12 870$00
12 450$00
12450$00
11700$00
11 650$00
11 600$00
11 000$00
10740$00
9700$00
9500$00
9450$00
8800$00
Il 080$00
7350$00
6850$00
6550$00

.

5800$00
5600$00
5300$00
4980$00
4550$00
4300$00
2930$00
2750$00
2240$00
2100$00
2040$00
1250$00
1050$00
750$00

Atalanta. . . ..

Olímpia SérgIo
Donzela
Briosa .

Alvarito
Princesa do 'Aiad�
Lola .

Farilhão
Mlrita

.

Costa de Oiro .

Ponta do Lador
Neptúnia ...
Nova Palmeta .

Lena ....
Estrela de Maio
Cinco Marias
Portugal 2.·
São Paulo
Milita . .

São Marcos
Sardinheira
Flora
Nave .....
Praia Três Irmãos
Ponta da Galé .

Praia Morena .

Anjo da Guarda
Arrifana ...
Maria do Pilar
Senhora do Cais. . .

Senhora da Encarnação
Biscaia.
Sol . . .

Nova Dóris
Marinheira
Alga ...
Portugal 5.· .

Algarpesca
La Rose .. , .

Pérola de Sagres .

Satúrnia ...
Praia da Vitória
São Flávio
Leãozinho
Oca ...
São Carlos,
F61a ....
Maria Benedito
Sete Estrelas
Marsul .....
N. Sr." da Graça .

Marlsabel

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
NAS EMEROHNCIASConsultas diárias a partir das

15 (excepto aos sábados) CHAME O

[uRsuIl6ril: Bua SllJa Piala 2l-1.- - fara

ir [DDsultAril Z Z D 1 3
Tlills.

HesidlDda Z , 7&1

da Secção de

da Guarda FiscalLagos De 28 a 29 de Maio

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

SERViÇO PERMANENTE DE SOCORROS

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

No Comando Geral da Guarda Fiscal,
o segundo comandante da Corporação
empossou o oficial do quadro .de corn­
plemento, que ali passou a prestar ser­
viço, sr. tenente João Eugénio Machado
Socorro.
Este nosso comprovlnciano que irá

comandar a secção de Lagos, esteve em
missão de soberania em Moçambique e
da sua folha. de servíco constam nume­
rosos louvores.

Prateada
Léstia .

Agadão ...
Flor do Sul.
Refrega
S. Lucas:
S. Vicente .

Conceiçanita .

SuI ...
Maria Rosa
Conserveira
Alecrim
Vivinha.
Audaz ....
Princesa do Sul
Oca .....
Rainha do Sul .

Raulito
Infante •...

Pérola do Guadiana
Norte

,
....

Flor do Guadiana
Liberta
Noroeste .

Nova Erra .

NOva Palmeta

90570$00
67815$00
67345$00
47100$00
42440$00
41557$00
35 050$00
33280$00
32185$00
31980$00
30540$00
28280$00
25725$00
23493$00
21535$00
17450$00
16440$00
14051$00
13560$00
13435$00
12 028$00
9990$00
9157$00

'�tãóigg

I) I
840$00 BOMBAS DE PEIXE

736470$00 MARCO
De· 28 a 29 de Maio

'�� ___

mm
UF ARMÁCIAS ��

DE SERVIÇO

Faleceu em Tavira o sr. António Ma"
cário Soares Martins. de 57 anos, nego­
ciante de frutos, natural da Luz de
Tavira, casado com a sr.· D. Adélia
Lopes Martins. Era pai da sr.' D. Ma­
ria Suzete Lopes Martins Guerreiro de
Brito, casada com o sr. Daniel Lamei-
",ra Guerreiro de Brito, técnico das ofi­
"'cinas da Aeronáutica Civil e irmão do
sr, João Baptista Martins. funcionário
municipal naquela cidade.

José Silvério Marques
Faleceu em Loulé, de onde era natu­

ral, o sr. José Silvério Marques, indus­
trial daquela praça, que deixa viúva a
sr.· D. Adozinda da Costa Andrade..
Era pai dos srs. José da Costa Mar­

ques, sargento-ajudante da Banda da
Força Aérea, casado com a sr." D. Ma­
ria João Martins da Silva Marques, Má­
rio José da Costa Marques, viajante da
firma' Andrade & Barracha, casado com
a sr." D. Isabel da Piedade Santos
Costa Marques e Vitor Manuel da Costa
Marques, furriel miliciano, em serviço
na província de Moeambique, e irmão
das sr.'· D. Adelina Silvério Marques
da Piedade, casada com o sr. Ricardo
da Piedade e D. Florinda Silvério
Marques Caetano, casada com o sr. José
de Brito Caetano, residente em Loulé.

TAMB111M FALECERAM:

No sitio do BURACO' (Vila Nova de
Cacela) - a sr.' D. Maria José, de 65
anos, natural de Santiago (Tavira), car
sada com o sr. S\lbastiãQ de Jesus.

Em TAVIRA - o sr JoaqUim José
Pimpão. de 71 anos, caSado com a sr,'
D. Tomásia da. Conceição.
- o sr. Damião José Afonso Ferreira,

de 67 anos. barbeiro, natural de Tavira,
casado com a sr." D. Maria Sebastiana
Andrade Ferreira. e pai da'menina Te­
resa de Jesus Andrade Ferreira- e do
sr. Renato Andrade Ferreira.
- o sr. José Fellcio Júnior de 69

anos, natural de Santo Estêvão, que
deixa viúva a sr.· D. Maria Isaura de
Brito. e era pai da' sr.a D. Deolinda
de Brito Felicio, sogrO do sr. Renato
Teodoro Bento e avÔ dos meninos CeIr
cio Eusébio e Mauricio Luis Fellclo
Bento.

,
,Em LOULÉ - 8. sr.' D. Maria das

Dores Sousa Passarinho, de 54 anos,
natural de Loulé, que deIxa viúvo o sr.
Sebastião Guerreiro Passarinho, e era
mãe da sr." D. Leontina Maria de Sousa
Romeiras, casada com o sr. Alexandre
Guerreiro Filipe, guarda da P. S P.
e do sr. Joaquim Manuel de Sousa 'Ro­
meiras, casado com a sr." D. Marilde
dos Santos Romeiras, residentes em
França, e irmã das sr.·· D. Maria dos
Reis Sousa, D. Gracinda de Sousa Ca­
leiras, residentes em França, D. Erme­
linda de Sousa Guerreiro, residente em
Loulé e do sr. Rafael Rosa de Sousa,
também residente em França.
Em ÉVORA - a sr.a D. Maria do

Carmo Guerreiro Domingues viúva do
nosso comprovinciano sr. Máriano DOr
mingues, mãe do sr. Mariano Guerreiro
Domingues.... 1.· sargento músico e re­
gente da .!:Sanda da Escola do Grupo
Amadores de Música Eborense, casado
com a sr." D. Julieta Conceição Domin­
gues; avó da sr." D. 'Maria Graciete
Conceieão Domingues Lourenço, casada
com o sr. José Bucho Lourenco; e

Agradeeimento
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sextarfeira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Oliveira

Bomba; amántIã, ,Alexandre; segunda­
-feira Crespo Santos; terça-feira, Paula
quartá-feira, Almeida; quintarfeira,
·Montepio e sexta-feira, Higiene.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeii'o

Lopes. ' ,

Em. LOUL111, hoje, a Farmácia Pinto;
amanhã Avenida; segunda-feira, Mar

deira; 'terça-feira, Confiança; quarta­
-feira, Pinheiro; quintarfelra, Pinto e

sexta-feira. Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a F'armácia Olha­

nense; amanhã, Ferro; segundarfeira,
Rocha; terça-feira, Pacheco; quarta­
-feira Progresso; quinta-feira, Olha­
nense' e· sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segundar
-feira, Central; terça-feira, Oliveira
Furtado; quarta-feira, Moderna; quinta..
-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segundarfeira. Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quin­
ta-feira, Dias Neves e sexta-feira, Pe­
reira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sextBrfeira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carrilho.

TOMASIA DOS MARTffiES

A familia de Tomásia dos Márti­
res falecida a 24-12-967 em Castro
Marim, na impossibilidade de agra­
decer pessoalmente a todas as pes­
soaS que se interessaram pela sua

doen!;a bem como às que lhe apre­
sentaram os seus pêsames, vêm por
este meio agradecer a todos a

aten!;ão dispensada.

Total 712460$00

Total

MONTE GORDO De 28 a 29 de Maio

18052$00Artes diversas. .' L A G O S

I
TRAINEIRAS:

Gracinha . . .

Bala de Lagos . . .

Senhora da Encarnação
____________________----------� Zavlal . .

Milita .

Sagres, .

N Sr.' da Pompeia
Marisabel .

Costa de Oiro .

Brisamar .

Satúrnia
Donzela ...
Pérola de Lagos .

N, Sr.' da Graça .

Marinheira .' ..

MOTORES
INTERNATIONAL 43470$00

26900$00
32000$00
24000$00
19990$00
19690$00
22370$00
19230$00
13820$00
13300$00
12870$00
11800$00
10750$00
'6010$00

240$00

Casa em Castro Marim na

Rua Dr. Oliveira Salazar, n.O

35 .. Fazendas Mercearia, Ta­
berna e casa de habitação.
Trata o próprio Jo:;¡é do Ro­
sário Campos CASTRO
MARIM.

De 28 a 29 de Maio

O L H Ã O
TRAINEIRAS:
Mar de Prata
Salvadora
Leste . . . .

Nova Clarinha. .

Fernando José
Pérola do Arade
Brisa • "

Vandinha .

Amazona
Jade' .

Estrela do Sul
Nova Sr." da Piedade
Noroeste"
Lurdinhas
Nova Erra
Conserveira
Liberta .

Sardinheira
Arrifana.. .

Apóstolo S. João
Rainha. do Sul
Restauração .

Nova Areosa
São Marcos .

Costa Azul
Atalanta ..

Nova Palmeta . . .

Senhora da Encarnação
Nova Dóris. .

Lena .

La Rose ..
Flor do Sul.
Sol . . . . .

Princesa do Sul
Briosa . • .

Sete Estrelas
Zavial
Alga ....
Ponta do Lador
Portugal 5.° .

Lola ..••
Anjo da Guarda
Fóia ...•
Maria Benedito
S. Paulo ...
Senhora do Cais
Mar Sul.
Marinheira .

Praia Morena

84550$00
84250$00
60740$00
48770$00
47950$00
46700$00
46000$00
40570$00
37200$00

I37160$00
35 400$00
34330$00
30375$00 --1;
28620$00
28450$00
26800$00
25300$00
22800$00
21765$00
20900$00
20000$00
18780$00
17990$00
14550$00
14430$00
12300$00
11 040$00
10700$00
10000$00
10000$00
8485$00
8365$00
8185$00
8120$00
7270$00
6750$00
4400$00
4200$00
3150$00
2800$00
2610$00
2400$00
2280$00
2150$00
2050$00
1550$00
1350$00
870$00
350$00

rmn
le INF;MAS

COMPARTICIPAÇÕES Total 276440$00

O sr. ministro das Obras pdblicas
concedeu as seguintes comparticipações:
150000$, à Câmara Municipal de Alje­
zur, para reparação do caminho munici­
pal n.· 1 003, da estrada nacional n.·
120 (Aljezur) à praia de Monte Clé­
rigo, 2.' fase (revestimento superficial
betuminoso na extensão de 4 500 m);
150 000$, à Câmara Municipal de Lagos,

.

para a estrada municipal n.· 535-1 (re.-
paração do lanço de Barão de S. João
e Portelas (estrada nacional n.· 120),
3.' fase (pavimentação a macadame na

extensão de 2475 m) e 150 000$, para a
estrada municipal n.O 535 (construção
do laneo entre Cotifo de Cima e Monte
Ruivo e de um pontão submerslvel na

ribeira de Bensafrim), 1.a fase (terra­
plenagens e obras de arte correntes do
lanço entre Cotifo de Cima e Monte
.Ruivo, na extensão de 2 180 m); e
3 000$, à Câmara Municipal de Olhão,
correspondentes a 50 por cento dos en­

cargos resultantes da aquisição de uma
caldeira de 200 litros, de fabrico nacio­
nal, para conservaeão das vias mun¡"
clpais,
Também através do Fundo de De­

semprego concedeu 150 000$ à Câmara
Municipal de Lagos, para pavimentação
da. Rua do JogO da Bola e outras.

ALADORES PUREnC

Em ALBUFEIRA, no Cine.-Pax, hoje,
"OS gladiadores espartanos»; amanhã,
«Angélique à conquista da corte:>; ter­
ça-feira, «Os impetuosos»; quinta-feira,
«Um homem chamado Adão».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

"O justiceiro dos mares» e «Fogo no

sangue»; amanhã, "o faraó».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Tauro, o da força bruta» e
"Um militar e meio».
Em FARO no Cinema Santo António,

hoje, cAo pÔr do sol»; amanhã, cEsto­
colmo - Berlim .. 1942»; terçarfeira, cO
gendarme em Nova Iorque:> e «Os es­

piões matam em Beirute»; quarta-feira,
«Sinal de alarme» e «Licença para ma­

tar»; quinta-feira, cO grito de guerra
dos comanches» e «Fantomas»; sexta­
�feira, Cine-Clube, só para sócios.

.

Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­
rio, hoje, cA máscara do superargo» e
cSalteadores da montanha»; amanhã,
«A grande paródia»; terça-feira, «A
,hora da fúria»; quinta-feira, cCarnaval
de assassinos».
Em LOUL1JI, no Cine-Teatro Loule-

Meia Praia
Apartamento para 2 ou 3

pessoas, a 100 metros da praia,
em local arborizado, com vista
panorâmica sobre a baía de
Lagos, próximo do hotel, aluga­
-se, por períodos não inferiores
a 15 dias. Informa na Rua D.
Francisco Gomes, 20 em Faro.

DUMPER com menos de
200 horas de trabalho. Carre­
ga 2 000 Kg. Estado novo.

Equipado com motor Petter
2 cilindros.
Telefone 482 - LOULÉ.

VILA REAL DE STO. ANTONIO

MARIA DOS SANTOS

FERREIRA

AGRADECIMENTO

Reabertura do Restaurante

O PESCADOR
PORTIMÃO

A. leile �! Uoronba
MtOICO Total 1015745$00

CORsalta.
d".

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

diári". .. partir
16 hora.

Emilio dos Santos Ferreira, sua
i'rmã Emma dos Santos Gomes e

familia agradecem reconhecida­
mente a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar à última
morada sua querida mãe e bem as­

sim a todos que lhe. teatemunlla­
ram o sen pesar.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ONICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RUrDOS

,Hoje à noite, reabertura do Restaurante
O PESCADOR

O restaurante mais; típico e de melhores
especialidades em mariscos e peixesTILE'I {CO••ulI6r1o 211315

.

a••ld.llei. 2"'2



JORNAL DO ALGARVE I

t
SIEMENS

1120468

-mIestas, SI
•

água para si
e para todos com
electrobombas

Peça catálogos ou esclarecimentos à Secção Técnica da

SIEMENS-COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S. A. R. L.

L1SBOA-!, AV. ALMIRANTE REIS. 65-TEL. 53692! • PORTO, R. DAS CARMELITAS. 26-2.o-TEL. 28943

"FLASHES".
NAO hd dúvida alguma que é junto

do bom povo das nossas freguesias
rurais, onde se encontra o melhor toque
da amizade sincera, dedicada e livre de
contaminações e maldades, que a civili­
zação tem estragado nas ondas de in­
teresses materiais que arrasta no seu

corro, simultaneamente/progressivo mas

devastador.
Todas estas ooneiâeraçõee nos foram

sugeridas pela [esta a que assistimos
em Salir no dia da espiga. A alma boa
daquela gente, como espuma preciosa
vem à flor das suas realizações, sim­
ples, nimbadas de pureza telúrica, de­
sataviadas, ingénuas. Brotando espon­
tanea na satisfação com que nos saú­
dam, pressente-se na despretensão com

que nos oferecem os melhores lugares,
na gabação ingénua âos diversos actos
festivos não despida de orgulho bair­
rista, ni) conscillncia instintiva de quan­
to se mobilizou para um tal resuitaâo,
ao mesmo tempo que se não desiludi­
ram oe que ld Ioram.
Vil-se que a [esta é de todos e para

todos, que todos se sentem felizes por
comungar ou comparticipar na boa fi­
gura que a sua aldeia fez, que hd o

propósito definido de que dar é melhor
que receber e de que as visitas gradas
que vão receber Mo-de ficar contentes
com o que vão apreciar e satisfeitas
com quem preparou, arquitectou e idea­
lizou a grandiosidade das diversas fases
do ·programa. N(Jo hd artif£cio ou em­

buste, nem falta de sinceridade; hd
apenas consolaç(Jo em tudo que se mos­

tra e que é para honra e bom nome da
aldeia no ¡¡eu valor, total, intr!nseco,
moral e colectivo.
Salir, viveu horas granàes que Ufa

grandes ainda as não havia gozado,
mesmo maiores e mais significativas
e cheias de pormenor do que as da
inauguraç(Jo da luz eléctrica, que, ao

que nos lembre, foram das mais impor­
tantes ali levadas a efeito.
A aldeia registava d!sticos ou legen­

das, ornamentações em linhas quebra­
das de bandeirinhas de papel, vasinhos
de floree pregados .em todos os prédios,
emprestando um sabor original, rús­
tico de sentido extremamente popular.
O cortejo de viaturas, utensŒos' e

meios de 'Vida de toda a freguesia, im­
pressionou vivamente pela autentici­
dade da sua eæpreeeão, pelo equiUbrio
e comunicabilidade do seu significado,
na sua franqueza de eæpostçõo, no apro­
veitamento de sentido etnogrdfico e
artesanal que importava desvendar sem
arrogancias nem vaidades.
Na consagraç(Jo do dia a Nossa Se­

nhora da Ascens(Jo, houve a part.e reli­
giosa, constitu£da por missa ao ar livre,
no recinto da ermida do Pé da Cruz,
a parte mais antiga e histórica da fre­
guesia a que os restos do antigo castelo
prestam vetuetaâe outénuoa, Seguiu-se
a inauguraç(Jo do modesto jardim pú­
blico, onde a população da aldeia pode
agora dar-se ao luxo de receber as
suas visitas.
Representa muito trabalho, amor Il

terra, bairrismo puro e acendrado culto
do âever, tudo o que o presidente e a

Junta, empossados em Janeiro, conse-

prédios ao�os

FR4NCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados,das 15ãs 18h.

Marcaçiies pelos telefs. 24779 8 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.° - FARO
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O Juiz de Direito,

guiram reaUzar em Mo pouco tempo.
Ainda hd relativamente paucos dias,

suger(amos nós o aproveitamento do
local para (J leitura do jardim. Mal sa­
b'iamos que a nossa sugest(Jo jd estava
ultrapassada, pois o jardim ja ia em
franca pre¡jaraç(Jo.
Houve ainda um sinal de considera­

ç40 por alguém a quem Salir muito
deveu e que, por Salir muito se deba­
teu, estorçoú e trabalhou. Sem esmore­

cimentos, sem bravatas pretensiosas,
esse alguém, infelizmente, nem sempre
compreendido, foi âo« maiores saliren­
ses âos últimos tempos, pelas bondades
que praticou, chegando a despir-se para
dar a camisa a um pobre - como cos­

tuma dizer-se -, e praticando embora,
uma actividade ilegal, apenas com o

tuo-âe melhorar a pouca sorte ão« po­
bre» a quem acolhia e tratava, sem in­
teresses nem compensações de qualquer
natureza.
Pelo muUo que se esforçou a bem'

de Salir e pelo muito bem que praticou
resolveu a Junta de Freguesia dar o
seu nome (J uma rua da povoaç4o: Pin­
to de Castelar.
Bem haja, pois, a Junta de Freguesia

que recebeu do er, governador civil do
Distr�to, do presidente da Camara e das
altas entidades e autoridades convi­
dadas, (J consagraç(Jo devida e elogiosa
pelo seu excelente trabalho.

R. P.

JORNAL DO ALGARVE

N.O 584 - 1-6-968

TRmUNAL JUDICIAL

DA' COMARCA DE Sn..VES

Anúncio
2.a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca e na Acção Sumária
pendente na 1. a Secção de Pro­
cessos, movida pelo autor
Banco Borges & Irmão, S. A.
R. L., com sede no Porto con­

tra os réus FRANCISCO
GUERREIRO ANASTÁCIO e

mulher ISABEL GUERREI­
RODAPALMA, proprietários,
ausentes em parte incerta e

com última residência conhe­
cida na Mexilhoeira Grande,
comarca de Portimão, e OU­
TRO, são citados os referidos'
réus para, no prazo de DEZ,
DIAS que começa a correr de­
pois de finda a dilação de
TRINTA DIAS, contada da
data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio, con­

testar a referida acção, sob a

cominação de virem a ser con­
denados no pedido que o au­

tor deduz na mesma acção e

que consiste em os réus serem

conqenados no pagamento ao
autor da quantia de 25 000$00,
valor de uma letra de câmbio
junta aos autos, acrescida dos
juros e despesas de protesto,
sendo ainda o réu marido ci­
tado também para dizer se

confessa ou nega a firma
constante da mencionada le­
tra.

Silves, 20 de Março de 1968.

O 'Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa
Morgad.o

VERIFIQUEI :

O Juiz Substitute,

(a) Ventura José Rocheta
Gomes

JORNAL DO ALGARVE

N.O 584 - 1-6-968

o Parque do Bengado
O PATRIM.6NIO tur'istico de S. Brds

de Alportel e, consequentemente, o

algarvio, recebeu metis um impulso vigo­
roso com a preciosa colaboraç(Jo do
chefe � conservaçlfo das ll.stradas, er.
Alexandre de Almeida Matias e seus

subordinados. Assim como se critica
tuda que empecilha e trava indevida­
mente o progresso, devem realçar-se
e divulgar-se as obras úteis que se
,situam no celebrado contexto da Ope­
ração Algarve-;rurismo.
Vem este preambulo a propósito do

convite que me loi endereçado, e logo
aproveitei, para visitar a dspera ladeira
do Bengado, a quatro quilómetros de
S. Brds de Alportel, na estrada de Ta­
vira. Deslumbrado, apreciei <in-loco» o

mimoso «adsis» que tem merecido do
er. Almeida Matias o mais de8'Velado
corvniio,
Oonheço a regitto desde os tempos

saudosos de menino e moço. Era ãoe
lugares predilectos das armadilhas aos

TRmUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila leal de !aoto lot6010

Anúncio
passarinhos, Zd na fundura imensa do
vale. Por aZi calcorriei, com outros ga­

rotos, âamtio largas a esse v!cio terrt­
vel de destruir as avezinhas. Fiquei,
pois, assombrado de admiraç(Jo.
Quando os homens são inteligentes,

quando querem ser út·eis e oompetentes
nos seus afazeres profissionais, obram
maravilhas. Foram áproveitadas as c?n­
dições naturais do terrent! com o ob�ec­
tivo imediato de valor�ar turlstwa­
mente um lugar meio selvagem.. E eu

sinto o inadwvel dever de consc�/lnC1a,
de dar o devido relevo e publicidade
adequada, homenaçeanâo ao mesmo

tempo a simpática equipa de traba­
lhadores e desejando que os departa­
mentas superiores se debruoem. so,?_re
esta iniciativa. Por outro lado, \mpoe­
-se que oe são-brasenses não ig?'!orem
ostensivamente que t/lm à sua d�sp�8�­
eso nas tardes calmosas que se aV�i­

nhám um idílico recanto, marcando en­

contro com a natureza.

Parque excelentemente colocado, tem
uma [ente de água cristalina a brotar
da mole granUica âos rochedos alcan­
tilados. Hd lugares apropriados para
automóveis e bicicletas, com mesas em

redor hàbilmente distribuídas, e, na

frenté, o panorl!ma da serrania ex6tica,
selvagem, despida de vegetaçt!o luxu­
riante mas extr.emamente luminosa.
Ao 'centro, ergue-se majestosa azi­

nheira cujas pernadas oferecem som­

bras deliciosas. Estd em projecto, na­

turaimente, a plantaç(Jo de árvores de
grande porte e ramagem especiaZ, obe­
decendo Il órbita solar. Mas o que mais
me impressionou nesta visita-relampa­
go, foi o quadrada maravilhoso de, rosos
vermelhas espectacularmente flandas.
Que recanto apraz!vel e que gosto

presidiu a tudo isto! Flutua no ambien­
te bucólica serenidade. Perfumes acti­
vos e penetromtee envolvem a periferia,
onde a magnificOncia da cor viva e

atraente do roseiral deleita. Sim, inte­
lig/lncia de rara vislto num golpe, reu­
niu o útil ao agraa',{vel, enriquecendo
o apetrechamento turfstico e tirando
partido da riqueza prOdigiosa da natu­
reza. Alitis, por a! abundam, nessas es­
tradas e recantos algarViOS, zonas que
não sendo eæplorada« como se impõe,
têm. todavia, o seu encanto original,
fazendo pena o seu não aproveitamento.
Não gosto de fazer profecias. Mas

afigura-se-me, que quem é amante do
belo e do maravilhoso, sem eufemismos
subjectivos, como considero os s(Jo-bra­
senses, tem um novo roteiro a partir
deste ano da graça de 68, o qual vamos
desfrutar intensamente/
De hâ muito canalizaoo por costume

tradicional, mas sem motivo justificdvel.
o passeio do «dia da espiga» Ils Mealhas
é aberraç(Jo congénita. Faltam ai hori­
sontes visuais que nos àespertem na

alma Zanguidez voluptuosa. Os seus an­
gulas de beleza estão ñermêttcomente
fechados, inestéticos e frios. A tarde ao

ar livre tem mais poesia, se se desfr'Ü­
tarem panoramicas deslumbrantes.
O parque do Bengado é zona fasci­

nante onde a diversidade própria da
serrania se desdobra e multiplica, com

abundancia de dgua, que é elemento
fundamental. Creio que lhe estd reser­
vado futuro superior ao da Fonte Fér­
rea, exactamente por se situar num
ponto aoessfvel a todos Os transportes
motorizados. A pé, de automóvel ou

bicicleta, ld iremos pela certa, gozar
as sombras deliciosas nas tardes cdlidas
do Ver(Jo que se aprOXima, exaurindo
Os ares puros da serra e contemplando

Faz-se público que por sen­
tença de 21 do corrente mês,
foi-declarada em estado de fa­
lência a «SOCIEDADE MA­
SON AND BARRY-CONS­
TRUTORES DE EMBARCA­
ÇÕES, LIMITADA» com sede
em Lisboa, na Rua do Salitre,
84, 1.0, Esquerdo, e com prin­
cipal estabelecimento no sítio
do LAZARETO - comarca

de Vila Real de Santo Antó­
nio, - tendo sido fixado em

NOVENTA DIAS o prazo pa­
ra a reclamação de créditos
por parte dos respectivos cre­

dores, prazo contado a partir
da data da publicação do pre­
sente no Diário do Governo.

Vila Real de Santo António,
24 de Maio de 1968.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio' da,Nóvoa

TINTA8 «EXOIlLiIO••

o maravilhoso jardim de rosae purpu­
rinas.
Est(Jo de parabéns o chefe Matias e

toda a sua equipa de an6nimos colabo­
radores ciosos do seu trabalho ver­

dadeiros gigantes da estraâa. Foram
estes modestos trabalhadores que ao

sol cáustico ou à chuvlJ inclemente, tor­
naram poss!vel o' novo parque, aformo­
seando-o, para aZi termos recreio espi­
ritual, e diluirmos as horas de 6cio, ao

lado de visitantes nacionais e estran­
geiros que certamente o aproveitar(Jo
da melhor maneira.
A Junta Autónoma das Estradas tem,

nesta localidade, excelentes servidores,
que fizeram nas rochas escarpadas um

lind!ssimo parque, a solicitar devida
referenciaç(Jo no mapa tur£stico do Al­
garve. A ladeira do Bengado é mais uma
luminosa realidaàe neste formoso jar­
dim de quarenta léguas /

F. CLARA NEVES

Aproveite a sensacional campanha de Primavera e compre o seu

carro usado na FIAAL .

Concessionário FORD .. Faro, tel. '23064 .. Portimão, tel. 202
Vasta gama de modelos ao preço que mais lhe convém_.Grandes facilidades de· pagamento! &.�

VcmdQ-'G no ccn rrc
de;¡ Portimic. 6ave;¡to
(om ár�A dG .VV m l.
Apr()Vildo para cons­

tru�ão. Informa J. M.
VAlve;¡rdQ-�ua da tlor­
tinha,. 'l.fJ. - Portimão.

FIOS PARA TRICOT
Â. METO RAPOSO

A C&I& que maY IIOrtldo tem em fio. para tricot e crochet,
NaclonaW e lilItraIll'e1ro. Tenda d.1recta ao públlco ao preço da
FAbrica.

Escoceaa l1.sa e meecla deede 1'0$00 • RobUOIl a 300500, • &In­
da Al&,odlo, Perlapoo. R&f18.l, Rubia, etc.

Dama. uma caderneta de B6nu., Til14a lID todu .. eompru.

Â. N,E T O R A P O S O
Praça ii.. .a..taandore., 11-1.- Dt.. ("...te • JIlII'- ... II....

poU"_o) •

... Se eu tivesse
compredo o meu carro

usado na

FIAAL
nao tinha ficado

descelçoll !
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AGRACRIL, criação da Fábrica de Tecidos da Agra tem,
para SI, novos padrões cheios de

requinte e em cores maravilhosas!
Na Primavera de 1968 encontrará
uma elegância nova - sensacional!

Tecidos AGRACRIL em

�'!­
�¡�

•·obilon
mantêm a forma, desenrugam ins�
tantâneamente e são fáceis de cuidar

Para qualquer informação, dirija-se à Secção de Publicidade e

Contacto da Fábrica de Tecidos da Agra, S.A.R.L. - Caldas da Saúde
SANTO TIRSO

&. �
?¡� A VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DO GÉNERO �¡�

TRESPASSE CINECLUBISMODUBS meninas
morreram afogadas

No prosseguimento da sua persistente
actívídade, o Cine-Clube de Faro leva
a efeito na sexta-feira, às 21 e 30 no
Cinema Santo António, a 237.' séssão
com o filme de Jacques Tati cHá festa
na aldeias Trata-se de mais uma obra
do extraordinário realizador e artista,
que ainda recentemente esteve em LIs.­
boa, e de que o Cine-Clube de Faro já
apresentou ca meu tíos e cAs férias do
sr. Huloh.

gEstabelecimento com arma­

zém anexo, situado na Rua Le­
tes n.08 26,28 e 30, em Faro.
Bem situado.

Foi na tarde de segunda-feira. A pe­
quenita Justina Maria Lopes Pereira,
de 4 anos filha da sr.' D Carminda
de Jesus Lopes Pereira e do sr. Edel­
miro Lino dos Santos Pereira, natural
de Olhão, brincava alegr-é e despreo­
cupada no jardim situado na Avenida
5 de Outubro, naquela vila. A menina
subiu ao muro que ladeia o jardim, mas
fê-lo com tanta Infelicidade que caiu
ao mar.
Em estado desesperado, foi conduzida

ao Hospital de Nossa Senhora da Con­
ceícão, onde chegou já morta.

- A pequena Maria Manuela, de 4
anos, filha da sr.' D. Deollnda Manuela
Pires, residente no lugar de Bracíaís
(Santa Bárbara de Nexe), caiu a um

tanque e morreu afogada.

Na Horta d'el Rei - Tavira,
com projecto para moradia já
aprovado, preço 70 contos.
Resp. Av. de Roma, 70-3.­

F Dt.O - LISBOA.

O citado estabelecimento tem

projecto aprovado e licenciado
pela Câmara Municipal de Faro,
para construção de um c RES-
TAURANTE-BAR».

. Vendo Terreno
Recebem-se propostas na

Espingardaria Morais, Rua Le­
tes n." 26 (Vulgo Largo Ter­
reiro do Bispo)- FARO. rIN'rAS .EXOELSIOB:.

Viagens de �� sem�a incluindo passagem aérea, hotel, pe_
quenos almoços, visita da. cidade e taxas. De Lisboa, Esc. 3750$00
- De Faro, Esc.. 4 000$00

piSES DE LESTE

24 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. f4750$00
- De Faro, Esc. 14650$00

CHECOSLOVAQUIA - AUSTRIA - HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 11 200$00
- De Faro, Esc. 11 300$00

ESCANDINA\'lA'

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 12500$00
- De Faro, Esc. 12600$00

SurÇA
-

10 elias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 7900$00
- De Faro, Es<? 8 OO�$OO
'ÁUSTRIA

10 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 8600$00
- De Faro, Esc. 8 750$00.

TELEVISÃO
A••istência

.

técnica a tod.. as naarcas.

M. C. FER.NA.NDES, Rua -Castillao, 2'­
Tele/. 24313 - FAR.O.

QUE PROSSIGA!
FOI obra de grande utilidade o calce-

tamento da parte do Largo da Igre­
ja con!lmante com a Rua Gonçalo Velho.
Ácabou-se com aquele a8Pecto inesté­
tico de terra batida, e com todos os

inconvenientes dai oriundos. Lamenta­
-se 'apenas que a obra tenha ficado por
aU e a prometida e tao necessdria se­

gunda fase nlJo surja. R assim a modo,
de quem lavlJ8se apenas meta-oorat
° local é de grande movimento e s�­

-lo-d mais no dia em que (}S responsd­
veis pelo turismó se compenetrem da
potenclalidade inea:plorada que tur\st1-
camente possui este concelho de otnao.
EntiJo no aproveitamento do quadrild­
tero OlMo-BiJo Miguel-Moncarapacho­
-Fuseta, e a quando da 'Visita 4 enoiva
branca do man, tornar-se-d obrigató­
ria uma ida 4 igreja para do alto da
torre o turista se extasiar com um pa­
norama de soberbos encantos.
Dememo, porém um pouco a con­

versa para referir a inteira e imediata
nece88idade de proceder-8e ao arranjo
das e8cadas e GOeSIlO 4 torre-mira­
douro admirdve! qUe a FlUeta po,�'
e tao POUCOII conhecem.
Deixando de observar IU coi,as sor

este pri8ma e porque nos move, em ell­

peC'ial, a de!eBa ão» interesBes locais,
repete-se que a obra é de uma neces­

sidade !lagrante. Veja-se a irregulari­
âaâe daquele piso, todo ele de terra
'solta, qual areal, por onde transitam e

onde permanecem nas horas de recreio,
08 alun08 do P08tO de Reoepoâo da Te­
le8cola. hoje Jd qUCl3e meia centena.
Idffntico mal 8Uoode aos que se âeslo­
cam 4 residllncia paroquial ou 4 igreja,
tüém. do aspecto feio e desolador, numa
terra que tiJa bonita é
Oxald, portanto, o Mimic{pio proceda,

com a brevidade neceB8dria ds obras
de ca�cetamento, mas que Be'estuàe um

arranjo agradável e embelezador. Ás
floree (ah, que n08 ficaram os 0lh08
ne8sa vUa florida de Moura, onde o

culto da flor é uma tradição) dariam
um suave encanto dqueZe Largo da
Igreja. disp08ta8 em ! ou 8 canteiroll.
Já repararam que não hd floree nas

praças e largos da Fuseta, excepto
frente d coe« ão» Pescadores' Jd re­

pararam o que 3eria umas r08eiras a

trepar pelas árvores da Praça da Re­
pública e, quando crescidas, saltando
de drvore para árvore, a formar uma
grinaZda autllntica'
Mas deixemos as floree e lance-se ao

Município U'll1- apelo para olhar bem 4
uru,!nte n,!cessidaàe da obra que hoje
aqut reterimos,

LONDRES E SEUS ENCANTOS

Vila Real de Santo António
um pouco do que tem e do que espera

culano, mais tarde transformado
em esplanada dos Bombeiros e re­

sultando depois num inestético es­

paço vazio, mais que suficiente
para indispor quem ali passa, a

partir do momento em que por ali
passa. Destas colunas sugerimos,
hã tempos, que nos meses de maior
movimento o útil recinto fosse
transformado em parque de auto­
móveis, com o que se lhe dava apli­
cação, lucrando as ruas vizinhas,
que deixavam de estar pejadas de
veículos. Claro que a sugestão peca
por se circunscrever a três ou qua­
tro meses - os da avalancha de
forasteiros em demanda 'da praia.
Ocorre-nos agora que o local,

durante os anos em que ainda terã
de aguardar conveníente urbaniza­
ção, muito lucraria, e com ele a

vila, por ser ali uma das suas entra,
das, se pudesse ser transformado
em jardim, com as vantagens e a

beleza de todos os jardins. Tal
transformação obrigava a despe­
sas? Decerto. Mas estamos conven­

cidos de que depois de convenien­

tements ajardinada a vasta área,
sobre ela só recairiam louvores, ao

contrãrio das exclamações de desa­
grado que o seu aspecto ora sus­
cita.
Outros pontos lia vila aguardam

também um pequeno «toque», para
poderem transformar-se em exce­

lentes logradouros. Por que não
pensar numa ãrvore de grande
porte, numa figura decorativa alu­
siva, ou num busto do poeta popu­
lar António Aleixo, ali nascido, pa­
ra o magnifico e recatado Largo
do Barão do Rio Zêzere? O busto,
uns bancos, alguma iluminação e
um ligeiro «arranjo» vegetal modi.
ficariam o Largo, e para' muito
melhor, coisa semelhante podendo
e devendo fazer-se no Largo de
Lutgarda de Caires, que por en­

quanto nada apresenta de atrac­
tivo.

Postos estes ligeiros consideran­
dos, permitimo-nos terminar como

começámos: «Em todas as terras
progressivas, são sempre procura­
dos com interesse, quase diriamos
com avidez, pelos que as orientam
os motivos susceptiveis de prOduzi;
valorização ... ».

s. P.

A. Vítor [unba (Veirou
Solicitador

Escritório - Boa MIguel Bombarda, 50
'iii Real de Saolo António

Rllidêltia - Vila lava da tl£ell

JOÃo LEAL

SODEAL (OonclusiJo da 1.· pdgintJ)

da República e o útil aproveita­
mento da Rua-Passeio Teófilo

Braga, empreendimentos que mui­
to tardaram a ser «encontrados»
e que hoje representam um pouco
do melhor que a Vila Pombalina
justamente se orgulha de paten­
tear a quem a visita e a quem nela
reside. Também cremos - e isto

por conhecermos o propósito de
servir e o dinamismo dos seus diri­

gentes - que outras obras de vulto
não tardarão a aparecer na terra

vila-realense, transformando-a e

valorizando-a, como se pretende e

deseja.
Lembra-nos, nesta ordem de

ideias, ter ouvido, hã meses, em

conversa com um responsável pelo
serviço público, que se pensava
aproveitar, embelezando-os, oa tre­
chos, sem trânsito, das ruas que
enfeixam na Teófilo Braga. Não
sabemos se a ideia foi posta de

lado, mas afigura-se-nos que o

não deveria ser, pois ela, como nos

foi referida, quebrava, na parte
mais central da vila, a monotonia,
não despida de interesse, das cons­

truções baixas e simétricas, cons­

tituindo mais uma fonte de atrac­
ção para quem por ali circulasse .

Pela demora que decerto envolve,
não aludimos, em profundidade, ao

que poderã vir a ser a Avenida do
Ministro Duarte Pacheco, quando
nas imediações do radiofarol se

houver construido. Mas essa mes­

ma demora faz-nos hoje pensar no

largo espaço de tempo por que ain­
da Irã manter-se, no começo da

Avenida, logo ao sair-se da Estra�
da n.· 125, o feio trecho antes ocu­

pado pelo Teatro Alexandre Her-

Casamento
Cavalheiro proprietário, de

bons sentimentos, meia idade,
deseja conhecer senhora nas

mesmas condições para fins
matrimoniais. Assunto sério.
Resposta para Jorge P. Cos­

ta Fernandes - Calçada dos
Barbadinhos, 144 - Q. do Sa­
loio, 10 - LISBOA 2.

SOCIEDADE DE DETER­

GENTES ALGARVE, LDA.

TEM O PRAZER DE

ANUNCIAR AOS EX.MOS
CLIENTES A ENTRADA
EM LABORAÇÃO DE
COSMÉTICOS E DETER­
GENTES PARA TODOS
OS FINS INDUSTRIAIS

E DOMÉSTICOS

rele'. 543 -.PORTIMÃO

...

j repassa · se
Oficina de carpintaria me­

cânica, equipada com uma

garlopa, uma serra de fita,
duas lixadeiras e um serrote
de mão, tudo pronto a traba­
lhar.
A oficina tem 300 m2. e um

quintal com 150 m2., com boa
entrada para cargas e descar­
gas - Bem situada. Trata
Marcelino Marreiros - telef.
4 - Odiáxere - LAGOS.

SOREVIL
Sociedade Revendedora de Vidros, Limitada
F.t:irlca Electra-Mecânica de E.pelho.
Ree.pelhag.m. Bl•• lagem • C¡¡¡¡ravuras

VIdro. de tod•••• qualidade.

Encarrega-se de todos os trabalhos de vidra­
ceiro e colocação de vidros em obras

GraDde variedade de molduras em todos os estilos

ESTABELECIMENTO O F I C I N A
Rua Filipe Allstão, 19-19 A Rua Capitão Mar, 29.33.35

ARMAZÉNS
Rua do Compromisso, 21 - 23

TelefoDe 22801

F" A R O
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Edital

Brutal desastre que vitimou
um estudante tavirense

VAI AMANHÃ A
ALBUFEIRA

ALMOCE OU JANTE NO RESTAURANTE DO

hotel. nxuum

?
•SENHORES

LA VRADORES
Causou grande consternação em Ta­

vira, o acidente de que foi vitima, no

domingo, o estudante Walter Viegas
de Mendonça, aluno do 5.° ano da Es­
cola Técnica daquela cidade, que com

os demais companheiros, regressava de

Lisboa, da sua participaÍ;ão nos cam­

peonatos de atletismo da M. P,
Em Portimão, ao entrar para a ca­

mioneta em que viajava. a porta detrAs
do veiculo abriu-se, este pôs-se em mo­

vimento e o embate foi fortissimo, fi­
cando o jovem estudante esmagado con­

tra uma parede, pelo que teve morte

quase imediata. Transladado para Ta­

vira, o corpo ficou depositado na igre­
ja do Carmo, de onde, pela tarde, se

realizou o funeral para o Cemitério

Municipal. No préstito, que constituiu

grande manifestação de pesar, íneorpo­
raram-se todos os alunos dos estabeleci­
mentos de ensino da cidade, corpo do­

cente e alunos da Escola Técnica, diri­
gentes distritais da M. P., representa­
cões de filiados de todas as Alas, e

muito povo.
O infortunado jovem contava 17 anos

e residia em Tavira no Alto· de São

Brás, com seus pais, sr.- D. ·Maria Deo­

linda Viegas Mendonca e sr. Joviano
das Neves Camõea de Mendonca, moto­

rista da Empresa Rodoviária., que,

compreensivelmente se encontram deso­
lados por tão brutal e inesperada tra­

gédia,

Eu, Mário da Silva, eng.s­
-ehefe da 2.& Repartição da
Direcção-Geral dos Combustí­
veis?
Faço saber que José Henri­

que Gomes pretende obter li­
cença para uma instalação de
armazenagem de gasóleo, com
a capacidade aproximada de
10 000 litros, sita em Vila No­
va de Cacela, Rua de Acesso
à Estrada do Pocinho e Vila
Nova, concelho de Vila Real
de Santo António e distrito
de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n. o

29 034, de 1 de Outubro de
1938, -que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto n.O

36270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala­
ções, com os inconvenientes de
perigo de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

conformidade com as disposi­
ções do citado Decreto n.Il

29 034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas, a
apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias, con­
tados da data da publicação
deste edital, as suas reclama­
ções contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o
respectivo processo nesta Re­
partição, na Rua da Benefi­
cência n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 15 de Maio de
1968.
O Eng.s-Chefe da 2.& Repartição,

MÁRIO DA SILVA

AMBIENTE AGRADÁVEL
AR CONDICIONADO
FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO
ÓPTIMO SERVICO DE MESA
PRECO ACESsíVEL

•
•
•
•
•

Tel.foDel 306 e 307 Apartado 22

Telegl'ama.: BALTUMHOTEL - ALBUFEIRAAGRIA-WERKE
IE

SOUSA E SILVA & BAPTISTA, L.DA
UMA ORGANIZACÃO AO SERVICO DO TURISMO

OLHAO ESTEVE EM -FESTA
, .

NO DOMINGOTêm o prazer de comunicar a todos

os possuidores de máquinas e alfaias
(OGnclU84. dGI £o pdgMuJ)

de se viam dois autocarros, que
constituem marcos da vida da em­

presa, um de 1934 e outro recente­
mente adquirido.
Presidiu o sr, dr. Joaquim R0-

mão Duarte, ladeado pelos srs. Al­
fredo Timóteo Ferro Galvão, pre­
sidente do MunicipiO; eng. Abreu e

Silva, director-geral dos Transpor­
tes Terrestres, coronel Joaquim
Gomes,.governador civil substitute;
Aníbal da Cruz Guerreiro e José
Antero do Nascimento Costa, que
historiou a vida da empresa desde
a sua fundação, expondo os moti­
vos que justificaram o seu pro- -

gresso e enaltecendo a acuvícade
uesenvoívída pelo sr, Aníbal Guer­
reiro.
Seguiu-se a entrega de emblemas

a quantos completaram 25 anos ao

serviço da Rodoviâria, srs. Aníbal
da Cruz Guerreiro, Sebastião Ma­
nuel Coelho, José Maria Capela,
Francisco Chumbinho Campina e

José de Sousa. Frederico. Foram
ainda entregues emblemas de ouro
aos convidados srs. dr. Romão

Duarte, eng. Abreu e Silva, Ferro
Galvão, José Francisco Costa e

João Cândido Belo.
Aos reformados da empresa e a

algumas instituições de beneficên­
cia (Casa dos Rapazes, Santa Casa
da Misericórdia e Instituto Nossa
Senhora de Fátima) foram entre­
gues lembranças.
Usaram depois da palavra a sr.'

D. !.sabel Maria Rosa, pelos runcío­
nãríos, rev. cónego Vieira Falé,
srs, Alfredo Timóteo Ferro Galvão,
eng. Abreu e Silva e dr. Romão

Duarte, que puseram em relevo a

projecção justamente alcançada
pela grande empresa.
Seguiu-se um almoço que decor­

reu em ambiente da maior cordia­
lidade e reuniu Os convidados e só­
cios e muitas dezenas de empre­
gados.

(001l(l1ua40 dGI l.· p�)

em apreciações sobre os seus pri­
meiros contactos com a costa al­

garvia e evocando os reflexos da

«Operação Algarve-Turismo�, lan­

çada nas colunas do Jornal do Al­

garve por José Barão, seu fun­
dador.
O sr. dr. Joaquim de Magalhães,

vice-reitor do Liceu de Faro, e «al­

garvio por adopção� traçou então

magistralmente o perfil de Raul

Brandão, lembrando o centenário
do genial escritor cuja personali­
dade evocou, lendo, a propósito, os

melhores trechos da obra do poeta-
'

-prosador, nomeadamente de cOs

Pescadores>, cuja acção também
decorre na vila cubista.
O último orador, sr. Diamantino

Augusto Piloto, historiou a funda­
ção de Olhão, referindo o progresso
da povoação que obteve a sua auto­
nomia administrativa por alvará
de D. Pedro IV, e recordando o

primeiro presidente da Câmara de
Olhão, dr. António Malafaia Freire
Telles.

O sr. João Pinto Dias Pires de­
clamou com brilho, poemas de An­
tónio Pereira e João Lúcio, encer­
rando a sessão o ar, dr. Joaquim
Romão Duarte, que se congratulou
com a elevação posta pelos orado­
res nos seus trabalhos.

partir do dia 4 do mêsAGRIA, que a

de Junho, o Carro-Ojicine sei encon-

�en�e·se em Ouarleiru Algarve e assistirtra reverparano

-Uma morada de casas de rés-
-de-chão com 2 compartimen-
tos com a superfície de 101
m2 e um quintal com 91 m2,
na Rua Vasco da Gama.

-Um prédio servindo de esta­
beleciraento comercial com

117 m2, com 6 divisões e um

quintal com 68 m2, também
na Rua Vasco da Gama.
-Uma morada de casas com 7
oompartimentos, com 73 m2,
uma deplndência anexa com

23 m2 e quintal com 220 m2,
no Largo dos Pescadores.

-Um terreno bem localizado,
oom a superfície de 10.000
m2, junto à avenida projectada.

Trata Maria da Glória Pontes
Cativo ou Pensão Mário, em

Quarteira.

todas as máquinas..a

DIRIGIR TODOS OS PEDIDOS Â

=

>� =

_a_�_== g....=;a;=b
de

SOUSA e SILVA & BAPTISTA ,LO!! GORDOMONTE

Construção recente, Rua D. Fuas
Roupinho, junto ao Hotel Caravela,
quatro divisões, duas casas de ba­
nho e cozinha, esquentador de dis­

tríbuíção, fogão a gás, frigorífico,
roupas, louças, talheres, etc..

MOTOCICLISTAS
VENDE-SE

MOTO - PUCH (alemã)

ALPORTELRUA DO

Conferências no Teatro
Estúdio em faro

,.

APARTADO 87 - Telef. 23071 - FARO

Foi brilhante licio do sr. dr, Joaquim
Magalhães sobre o epanorama da Li­
teratura Portuguesa», pronuncíada no

Teatro Estúdio, em Faro e gravada com

destino à fitoteca didáctica e cultural
do Núcleo de Gravacões para Cegos da
Liga João de Deus, numa bela ínícíatí­
va do Grupo de Teatro do Circulo Cul­
tural do Algarve.
O orador foi apresentado pelo sr. dr.

Emilio Campos Coroa, que justamente
realçou a obra do dr. Magalhães, em

prol da vida cultural da cidade.
O sr. dr, Joaquim Magalhães referiu­

-se em especial aos aspectos llrico, his­
tórico, de ficção, de ensaio e teatral da
nossa Iíteratura, citando as suas mais
representativas figuras - Camões, Fer­
não Lopes, Luis António Vernay, Gil
Vicente, etc.
A última. sessão efectuou-se na quar­

ta-feira, dedicada aos cinquenta anos

de vida literária do poeta José Gomes
Ferreira. A propósito da obra deste
vate contemporâneo, falou o sr. dr.
Campos Coroa. Depois. os eJograis
Emiliano da Costa» disseram com a se­

gurança e poder interpretativo que
lhes são peculiares, versos de José Go­
mes Ferreira.
A próxima sessão efectua-se na quar­

ta-feira, às 22 horas, também no Tea­
tro Estúdio e nela falará sobre cA Re­
volução Francesa», a sr.a dr.a Maria
Ivone Pinheiro da Cruz.

ALUGA-SEE.tado novo, UID .ó

Brave apontamonto sobro a récita dos �:·"é!:�t::.�rv,!de­
soxtanistas do Licou Nacional de Faro :RTIMAO-ALGARVE.
Não é uma critica o que pretendemos Barata e de Carlos Miguel Martins, tUSlJta 1l1garatIJfazer ao espectáculo que vimos no sába- protagonistas da comédia de Pressler ,. n ,,do passado no ginásio do Liceu de e do fim de resta, Um e outro demons-

Faro Falar sem censurar é a nossa traram toda uma potencialidade de re­

tmicá intenção focando sõmente o que cursos aproveitAveis, I¥lis fàcllmente
mais nos impressionou sem deixar de transportaram para o exterior toda a

nos lembrarmos de que se tratava de sensibilidade dos seus espírttos, numa

um sarau escolar e portanto sujeito a exacta medida humana, capaz de
imperfeições que são, paradoxalmente, atrair a atenção de um público mais
e a nosso ver a força maior e vida exigente do que o que costuma encher
dessa festa de 'gente moca: ca festa de o ginâsio do Liceu. Todavia, para além
alunos, de pais e de encarregados de destas e de outras ínterpretacões, al­
educação» como judiciosamente vem gumas de nivel bastante aeeítãvel, como
anunciando todos os anos esse ínean- nos casos de Eileen Rocha Gomes e de
sável mestre e amigo de todos os seus Bráulio Amado, notámos alguns erros

discipulos, o homem bom que dá pelo de movimento e ritmo.
nome de dr. Joaquim Magalhães. Mas a falta maior foi a brusca tran-
O espectáculo, constituido por duas sição na composícão da figura da eMe­

partes cA menina feia», de Manuel nina feia», de um para outro acto. Quia.
Frederico Pressler e um acto de varie- -nos parecer que entre a primeira e &

dades teve bons momentos de agrado, última parte da peÇa mediou um sé.­
mormimte nas ínterpretações de Fátima culo e não alguns dias, como Pressler

pretende que aconteça. Ou a figura
segue a linha tradicional de menina
antiquada e timida, ainda que depois
nos surja mais descontraida e autori­
tária. ou é moca desempoeirada e mo-
derna que se disfarça para se aproxi­
mar do moco amado. Neste caso a in-
terpretação teria de ser de farsa e isso
não aconteceu.
Porém, como quer que seja., o público

gostou e. isso é o que conta para eles,
cos heróis da récitas, desde os que fi­
zeram recados aos encarregados do pano
(isto para usar uma expressão de
Eilleen) expertêncía breve que não mais
se repetirá para muitos deles.
No acto de variedades, um pouco

extenso, compreensivelmente, p.ois é,
nele que todos procuram dar vazão à
sua alegrta e imaginacão, Carlos Ml.­
guel, Fátima Barata e Zélia Matias, dan­
çando e cantando recolheram as primi­
cias das palmas da noite de parceria
com Célia Guerreiro, Marla Alexandre,
Rato, Ortega e tantos outros, que nos
perdoem a omissão dos seus nomes,
que tudo fizeram para o êxito do seu
espectáculo.
Poesia em movimento e danca mo­

derna, foram minutos de beleza emo-
cional e plástica, sobretu�o no primei-
ro número em que se fundiram a mOr­
sica, a poesia e a dança. Ainda que com

algumas imperfeições continha certa
forca humana em seus simbolos, na ten­
tativa de entrega de uma mensagem de
amor e redencio. Na danca moderna
houve mais realismo e frescura, foi um
autêntico ponto de erelax:.. Mas parece­
-nos que esta ficava mais favorecida
com a colaboração de Carlos Miguel na
interpretação da canção eMassachus­
sets», mesmo que para tal o tivesse de
fazer com a orquestra em eplay-baclD.
Parabéns a todos os mocos e mO<:&8

e ao infatigável dr. Joaquim Ma­
galhães, pelo esforco que vem produ­
zindo em prol do teatro escolar e da
cultura dos seus discipulos.

VIRIATO FERNANDO

Julho, Agosto e Setembro atê
meados de Outubro.
Trata-se: Monte Gordo - Sr.'

Lizete Cipriano - Rua Gaspar
Corte-Real. - Em Lisboa, telefone
727455. - Em Faro, telefone 22447. �íl1Dld1 oe aÚ4enle¡ de viatao

Próximo da ponte de Portimão, uma

motorizada, conduzida pelo sr. José
Domingos Ludovico�._ de 19 anos, sol­
teiro, carpinteiro, fiwo da sr.' D. Flo.­
rinda da Encarnacão Ludovico e do er,

Domingos António Duarte, residentes
em Mexilhoeira Grande� que levava
como companheiro o sr. .José Luis Dias
Valentim, de 24 anos, casado, natural
de Portimão e residente em EstOmbar,
filho da sr.· D. Carolina Augusta Dias
e do sr. Armando Valentim, foi en­
feixar-se numa camioneta carregada de
cortiça, que seguia no mesmo sentido,
guiada pelo sr. José Alexandre de Je­
sus, natural de Monchique e residente
em Marmelete. Do embate resuitou a

morte imediata do condutor do moto­
ciclo, e, mais tarde. do seu companhei­
ro, este no hospital de Portimão, para
onde fora transportado.
- Quando o sr. Luis António, de 26

anos, solteiro, agricultor, descia a es­
trada da Fóia (Monchique). numa mo­
torizada., por motivo que se, desconhece
mas que se atribui ao nevoeiro, despiS­
teu-se, projectando-se sobre una ro­

chedos, dois metros abaixo da estrada.
Encontrado na manhã seguinte, ainda
com vida., por um pastor. foi levado
para o hospital de Monchique, onde se
verificou ter o crâneo fracturado, fale­
cendo na ambulãneía dos bombeiros
quando era transportado para Lisboa.
- Das Caldas da Rainha seguiam de

automóvel para Braga, a fim de assia­
tirem a um funeral, o sr. dr. Jovelino
Vieira Lino, subdelegado de Saúde na­
quela cidade e sua esposa sr.' D. Ma­
riana Celorico Palma Vieira Lino de
44 anos, natural de S. João dos 'Cal­
deireiros (Mértola). A certa altura e
supõe-se que devido à chuva., o carro
resvalou e despistou-se, projectando os
seus ocupantes, que foram levados ao
hospital de Leiria, onde o dr. Vieira
Lino ficou internado, com fractura de
um ombro e várias escoriações, tendo
sua esposa falecido pouco depOis de
nele haver dado entrada. A inditosa se.­

nhora, bastante estimada por seus dotes
de bondade, era filha do sr. Francisco
Celorico Palma, irmã da sr.' D. Rita
Celorico Palma Azevedo e Castro,
casada com o director do Hospital das •

Termas das caldas da Rainha, e do sr.
Matias Celorico Palma e sobrinha do
proprietário sr. Jacinto Celorico Palma.
Era mãe dos estudantes Ana Marla, de
21 anos, Francisco José, de 18, e Mar­
garida, de 13.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAoJunho, Julho e 1 a 20 Agos­

to. Aluga-se casa mobilada, 3
quartos (4 camas), roupas,
loiças, utensílios, frigorífico,
fogão, etc.
Resposta Apartado 8 -

AMADORA.

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­
mião, R. D. Pedro V - 56-r/c -
Vila Real de Sto. António, tel. 86.

SAGRES
POIS! ••.
POIS! •••
SOM!:

COMPANHIA DE-SEGUROS

AGORA AO ALCANCE DE TODOS

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS
J u RO DE 8 %

APARTAMEN¡YOS MOBILADOS E ANDARES
o SEGURO POPULAR DE VIDA

100$00 A�
mes

Em propriedade hor,izontal de 2 a 10 divisões assoalhad•• -

Magnifica zona, Dova e cheia de frelcura. Orande zona comer­
ciai,moderna, Pilcina, Parques, Pavilhõel Desportivos, Oara-

gens, Arborização, Colégiol, E.cola Técnica e Liceal.

por
exame médicocom ou semA maior zona comercial da Linha de Sintra

Transportes gar.ntidos só na REBOLEIRA
(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

..

Combina modalidades escolher:3 e

CASCAISLINHA DE
/'

VIDA INTEIRAÂPÂRTAME.nos MOBILADOS
Em Paço de Arcol (Parede) Junqueiro (S. João do E.toril)

Alapraia
A nOB.a garantia é a nOI.a honeltidade e a nosla experiincia

na conltrução civil
Não se perca no caminho da. somas
Informe-se convenientemente, veja as nOlsal propriedadel e

fieam à dilpolição de V. Ex.·s o. nO.los escritório ••

OPC6ESMISTO COM

DOTAL

Jovem de 31 anos, culto,
bem formado, radicado há
anos no Canadá, com boa po­
sição económica e social, tan­
to cá como lá, deseja corres­

ponder-se com menina de 20 a

25 anos. Enviar correspon­
dência e fotografia a: TONY
-1258 East-22 Ave. VAN­
COUVER. 10 CANADÁ.

Para informações na delegação em FARO:

Rua Tenente Valadim, 36 .. 2.0 - Telef. 22002

ou em qualquer das nossas agências locais.

Âlug�-se
Armazém com área coberta

de 300 m2, artéria principal
em Portimão.
Dirigir a Joaquim Floripes

Madeira - PORTIMÃO.

PIMENTA, LDA.
Em Lilboa - Rua Conde Redondo, 53 - 4.° E.q,

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Telef. 952021/22

Na Reboleira - Amadora - Servito Permanente - Telef. 933ti70
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s e e voe a o p r i ln e i r o Allere! piloto·avia�or algarvio I
presidente do Município de·Olhão m�!Od�����!.�e��d�o� f
(Ooncluslfo da 1.· Pdq(M) Porém, 1807 reserva aconteci- com três vereadores, escrivão e serviço na provincia de Angola, faleceu

Podia principiar por «era uma vez mentes importantes à freguesia de procurador do concelho».
o alferes miliciano piloto.-aviador sr. IOlhão. A expulsão do invasor fran- E d
Francisco Alberto dos Reis Lino Neto,

uma pequenina praía com 4 palho- epois: natural. de Faro, casado com a sr.s

tas», etc., etc.... cês é a demonstração clara, dada «Ordenar que o novo juiz de D. Marla Manuela Rosado Soares Men-

N dad 1614 exi ti a todo o Pais, d,o alto sentimento Fora' vença o mesmo ordenado,
des Lino Neto

.....
residente no Negage Aa ver e, em , s a um e filho da sr.· u. Ana Maria dos Reis

Jugar situado na margem duma ria patriótico e grande nobreza de aposentadoria e propinas que vence Lino Neto, e do desembargador dr.

muito azul, à frente dumas ilhas alma dessa pequena freguesia. o juiz de Fora da cidade de Faro». António Maria de Mendonça Lino Neto

E a seguir, um barquinho arma Fit d t bid provedor da Misericórdia de Lisboa.
'

de areia doirada, na ponta mais o es e ocumen o rece 1 o, diz o inditoso oficial, que seguira em

meridional do Algarve. Nele se for- as velas e vai sulcar ü trajecto da Ataide Oliveira, com todos 'os en- Abril "última-para'--.A::ugoIa;- tinire;--:m­

mou um pequenino povoado, com possante caravela de Pedro Alva- tusíasmos próprios dum povo que
uma dezena de cabanas. Era este res Cabral, para levar tão grande se apaixona pelo seu engrandeci-
povo adstrito à Confraria do Corpo noticia ao seu rei. mento.

Santo assente na freguesia de S. Os insignes olhanenses recebem O dr. António Malafaia Freire

Pedro da cidade de Faro. E sendo a recompensa: José Agostinho de Telles viria a ser (Y juiz de Fora

esta freguesia muito vasta, demar- Macedo, exaltado, canta o «Novo de que fala a ordem régia de 11

ca-se no sitio de Quelfes, a pedido Argonauta», poema que será «Os ,de Agosto de 1826. Um enviado do

deste povo, uma nova freguesia
Lusíadas de Olhão», e do Brasil os Palãcio de Nossa Senhora da Aju­

que írá absorver o lugar de Olhão. destemidos nautas trazem a sua da, pela Casa e Estado da Rainha,
Assim, os olhanenses passaríam a freguesia arvorada em Vila de chegara,15 dias depois, apoteótica e

fazer a sua vida religiosa na igre-
Olhão da Restauração, promessa delirantemente recebido. 1!l pois o

ja dessa nova freguesia de Quelfes. que se oficializa em 15 de Novem- nome com que fecha um emocio-

Entretanto, as qualidades de tra- bro de 1808.
'

nante capitulo· da história de

balho dos olhanenses juntam-se ao
Permite ainda, D. João VI, que Olhão.

amor que nutrem pelo seu lugar, os habitantes da vila usem uma Jamais viera hóspede tão hon­

forjando-lhes, dessa maneira, o na. medalha, tendo gravada a letra O roso fixar-se e tornar-se filho da
tural sentímento de independência.

com a legenda «Viva a Restaura- vila. Viria dirigir um concelho cons­

Breve ganham a consciência de que ção e o Principe Regente Nosso tituido à custa das reais e nobres

o seu Olhão satisfaz plenamente Senhor». qualidades da gente dum modesto

as condições que as leis eclesíâstí- Meses depois, nova honra: 1!l ofi- lugarejo conhecido, jâ em 1614,
cas do tempo exigem para a cons-

cializado o titulo de Marquês de pelo nome de Olhão.

títuíção duma freguesia. E o prín- Olhão, recebido por' um ilustre al- Na primeira página do primeiro
cípal' foi -ganhã-la, porque uma vez garvio de apelido Mello. Isso origi- livro de actas da Câmara Munici­

que lhes assistia a justiça, coragem na passarem os olhanenses a ser pal, em caligrafia ímpecâvel, a

e perseverança seriam o menos:
conhecidos por tal apelido. tinta esmaecida, sobre papel ama­

Olhão, seria mesmo freguesia! Morre D. João VI e nasce a luta relado, vê-se a assinatura do dr.
Com efeito, antes de 1695 jâ está entre os seus filhos. António Malafaia Freire Telles, por

desanexada, pois documentos dessa Os Mellos aderem aos liberais baixo do seu termo de posse a 28

data falam da freguesia de Olhão. e D. Pedro, conhecedor do amor pá- de Agosto de 1826.

Tamém a igrejinha, pequena, co-
trio e fidelidade que demonstraram A seguir, assina a posse Joa­

mo nós a conhecemos, ,já estava para com seu pai, ao receber uma quím do 0, tripulante do �aique
construida no referido ano. petição do juiz e mais oficiais da

.

que fora ao Brasil, escrivão nemea-

Acelera-se o desejo de mais e
Casa do Compromisso e moradores do por carta de mercê da rainha.

melhor e os olhanenses invadem de Olhão, onde' era solicitada a ele- Ainda com a mesma data segue-se
mares longinquos, pescando e co- vação desta terra a sede de conce- a posse da vereação e procurador
merciando para desse modo eleva- lho, apressa-se e despacha a 18 de do concelho, assim constituidos:

rem e seu nivel de vida. Olhão Junho de 1826: «... que passava a Vereação: Estêvão Afonso (capitão
cresce e activa-se, tornando-se cobL designar termo à erigida vila man- de milicias e pai do grande médico

çada, atraindo certamente familias dando criar um juiz de Fora que olhanense); Joaquim Manuel Júdi­

doutros lugares. As palhotas come-
nela administrasse justiça». ce e Joaquim Viegas Esperança;

çam a transformar-se ern casas de Mais à frente, lê-se ainda: «Hei procurador do concelho, Manuel

alvenaria, dando talvez origem à por bem e me apraz, ampliando e Pereira Pinha.

Barreta.' declarando o referido alvará, eri-

A rãpida evolução fica demons- gir Câmara na mencionada vila

trada em 1698 com a construção da

igreja matriz, templo, sern dúvida,
gigantesco para a época, e para tão

pequena freguesia. 1!l feito à custa
dos homens do mar, como lá está
vincado na cantaria.

Se em ,1680 existem em Olhão
perto de 30 cabanas, que trabalho,
fê e perseverança não teria havido
para que, 18 anos depois, um mi­
núsculo aglomerado de homens do
mar se abalançasse a suportar o

custo de tão monumental edificio?
Mais vontade demonstraram do

que aquela hoje exigida a 30 000
habitantes para erigir na sua vila
uma imponente catedral.
Em 1779, a quando do cerco de

Gibraltar, jã os olhanenses conhe­
cem familiarmente todos os mares

de leste. Aproveitam- a situação
para eomerciar durante o cerco,
quase dois anos, com sitiantes e

sitiados. Isso traz-lhes mais rique-
za e prosperidade à sua terra. Quase completamente ar-

Silva Lopes, autor da Corografia borizada com montado de so­
do Reino do Algarve e Ataide ou- bro em plena produção e com
veira, autor da Monografia de aproximadamente 60.000 eu­
Olhão, tratam o assunto, enalte­
cendo os destemidos maritimos caliptos globados plantados
deste lugar. de 3 em '3 metros e com 12

O burgo continuará, pois, a eres- nascentes de boa água que
cer, estruturando O espirito com as correm todo o ano.
forças necessárias -ao aproveita- Tem grande futuro turísti-mento de todas as oportunidades
que se depararem para a sua mais co - Resposta a este jornal
completa formação. ao n.o 10509.

Onde

Im�re8sor e Auxiliares
.
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CAPITALIST:AS

A CONFIDENTE, a Maior Orá_-

Diz_ção- do Paí., em Compra." VeDda.

e Hipotecas de Propriedades, eoloea

capitais a partir de 1.0.000500 eom ga-

raDtia Lipoteeária, ao jaro da Lei,

pago' adiaat..dam.eDte.

A e o N F I D::E N T E

Rossio, 3_2.0 - LISBOA - Telef. 369384/5/6

R. Passos -Manuel, 14.1.0 ander - P,ORTO

Alferes Francisco Alberto Lino Neto

anos, pois nascera a 7 de Dezembro de
1944, e frequentara o Curso de Oficiais
Milicianos Pilotos-Aviadores na Base
Aérea de S. Jacinto (Aveiro), tendo sido
brevetado em Novembro do ano pas­
sado. Casara no mês seguinte e sua

esposa havia partido também para aque­
la provincia ultramarina no di.a 1 de
Maio último, a fim de se juntar ao rna­

rido, colocado em serviço na Base de
Negage, Era bastante considerado pelas
suas qualidades morais e de camara-

dagem.
'

Neto do falecido prof. António Lino
Neto, pelo lado paterno, e sobrinho em

segundo grau do também falecido prof.
José Alberto dos Reis, pelo lado ma­

terno, o jovem oficial era irmão das
sr.·' D. Maria da Conceição dos Reis
Lino Neto Pinheiro, D. Ana Maria e
D. Maria José dos Reis Lino Neto e

sobrinho dos srs. drs. José e Joaquim
de Mendonça Lino Neto e eng Fran­
cisco de Assis Mendonça Lino ·Neto.

DIAMANTINO PILOTO

1.6.68

festa no Colégio do

Alto, em faro

I
'

Dr:rI!NDPl A Sl\UDf!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

V,ende-se No ginásio do Colégio de Nossa Se­
nhora do Alto, na capital algarvia, rea-

- lizou-se no dia 24 uma bela sessão tea­
tral. Assistiram numerosas individuali­
dades civis e religiosas, entre as quais
o prelado da Diocese, e muitas dezenas
de pais e familiares das alunas.
A festa ofereceu momentos de grande

elevação artistica, pelo nivel dos nú­
meros apresentados.

,

AGUAS TERMAIS

Ca•• em Vila Nova Je
Cacelall iunto à e.traJa
Dacional.
R.espo.ta a e.te iornal

ao D.o 10483.
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DOMINGO, 27
O OLTIMO domingo de Maio foi para

Tavira um dia pleno de emoções,
onde se misturaram a alegria, o enter­
necvmenio e, infelizmente, a tragédiœ.
Alegria pelas vitórias âos ciclistas ta­

vir,enses António Graça (profissionais)
e José Mm'ia Nunes (amadores) na der­
radeira etapa do Grande Prémio Robbia­
lac, competição velocipédica que veio
animar um pouco a despre¡:ada modali­
dade, como preiimbulo da Volta que
não tardará a surgir. Maior alegria
ainda, constituiu a vitória final, na

prova, do amador José Maria Nune8,
na sua coteaoria, mas compreensiva de­
solação provocou nesta cidade a falta de
melhor realce, por parte da grande Im­

prensa, âos feitos e do comportamento
âos ciclistas locais.
Habituados como estão a ver citar,

em grandes títulos, qualquer - ainda
que modesta - proeza de atletas dos
clubes chamados grandes, os tavirenses
debruçaram-se, ansiosos, para 08 jor­
nais, na segunda-feira, na mira da des­
coberta de fotografias ou destaque para
a vitória final do jovem amador de
Santa Lu¡:ia. Nadal Foi quase como se

o moço não tivesse existido. • . ou cor­

rido. Foi como se os adversári08 lhe
tivessem consentido o triunfo ou como

se no decorrer da prova não tivesse
averbado também duas vitórias em eta­
pas, foi como se o atleta não tives8e
sido, quinze dias antes, o indiscutível
campeão nacional de fundo, foi, enfim,
como se o nosso ciclista não tivesse
demonstrado uma total superioridade.
As vitórias tios represenumtes de clu­

bes como o Ginásio de Tavira deveriam
ser œté mais elogiadas não para que se

crie falsa ilusão ou íisOnjeie o atleta,
mas apenas porque tais feitos são con-·

seguidos mercé de enormes sacrifíci.os
materiais e p,essoais, em agrf/miações
onde o profissionalismo não impera em

todos os sectores, como n08 <grandes»
sucede.
Fica, no entanto, a justa satisfação

d08 desportistas tavirenses, nada n08

prejudicando que, dessa vitória, nao
comunguem totalmente os leitores e

desportistas do País. Fica para n68,
como uma alegria muito nossa.

clamação de outras e ainda pelos pro­
gressos verificados nos números apre­
sentados pelo conjunto musical de es­
tudantes que colaborou no espectáculo.
Tavira foi sempre terra com fortes

tradições na arte de Talma, aliás de­
monstradas ao longo de tantos an08 de
actividade das suas colectividade8 de
recreio e culturais. Porque a actividade
teatral tem sido pouco l(Itente, muito
nos enterneceu e alegrou que a juven­
tude, neste caso a feminina, tives8e
apresentado alguns pormenores de va­

liosa interpretaçIJo, tioosse demonstrado
que, com um pouco de boa vontade, não
será -dificil fazer reviver em Tavira
noite8 de bom teatro, como antiga-
ment,e. '

Esperemos que oe jovens, a pouco e

pouco, voltem a gostar de passatempos
válidos e educativ08, como o teatro
amœdor, praticado sm-iamente.

IU AS o domingo' fói também um dia
Ir, de tragédia. Um acontecimento,
que noutro lugar se refere, veio enlutar
uma família, entristecer uma E8COla,
comover profundamente toda a cidade.
Um sabor amargo acompanhou os

comentári08 sobre o acidente a cidade
solenizou-s� e, cem peso», formou o fu­
neral do Jovem estudante, na terça­
-feira, onde, no grandi080 acompanha­
mento sobressaíam as batas brancas
das estudantes' locais,
Contraditórios os sentiment08 decor­

rentes deste domingo, o último de Maio.
Às vit6rias podem suceder-se as derro­
tas e as tragédiaS_, como a ·que cuomo«,
nao aco�tecem toâo« os dias. Ajudemos,
que mats nao seja com apOio moral a
mitigar a dot dos que hoje sofrêm,
fazendo lembrar-lhes que o futuro terd
de ser ·enca-r:ado com resignaçIJo, como
o presente.
A vida tem, pois, de continuarI •••

LUíS M. HQRTA

PRAIA DA RO�HA
A SSISTIMOS, no saUlo da Sociedadp

'Orfe6nica à festa anual que o Ex­
ternato de Santa Maria vem levando a

efeito. Apre8entaram-se duas pequenas
peças teatrais, seguidas de um acto
de variedades, tudo sob a orientaçlfo da
sr.· dr.· Deborah dos Sant08 Pinto Ca­
lapez, proficiente directora daquele es­
tabeleoimento de ensino
Ficámos agradàvelmenie surpresos pe­

las excelentes qualidades cénicas de
inúmeras jovens até das mais pequeni­
nas, pelas' possiliilidade8 musicais e de-

Talhão, mto. central, na zo­

na turística e destinado a 6 pi­
sos. Vende-se ou constrói-se
em reg. de comparticipação.
Resp. a este jornal ao n.O

10.529.

Pintores, fstuca�ores e tor,inteiros
Para trabalhar em Amadora e Paço

d'Arcos nas obras de J, PIMENTA.
Os interessados podem dirigir-se

Rebo/eira - Amadora
Paço d'Arcos.

ou

à

Esparga/

Comemorado em
Faro o 28 de Maio

Terminou no Algarve o 6.°

Rally Feminino do Benfica
Findou na praia de Alvor, no sábado

passado, o 6. o Rally Feminino do Ben..

fica, que teve 40 concorrentes, saindo
vencedora Maria Manuela Paulino Go-'

mes, locutora da R. T. P.

Na terça-feira efectuou-se no salão
nobre da Junta Distrital uma sessão
solene comemorativa do movimento do
28 de Maio, promovida pelo comando
distrital da Legião Portuguesa.
Presidiu o sr. dr. Joaquim Romão

Duarte, governador civil do Distrito
e entre os numerosos convidados viamr

-se o sr. general Leonel Vieira e outros
oficiais do Regimento de Infantaria
então aquartelado em Lagos.

O sr. Antero Nobre, chefe dos Servi­
ços Culturais da L. P., fez uma confe­
rência sobre a Revolução Nacional.

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor­

marnos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposicão

e conhecerA uma organ�o séria para
servir V. Ex.".
FAbriC!!., Av. õ de Outub�o� 208, r/c,

esq. - '�'elef. 77 16 89 - .wSBOA.
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VIAGENS BARCO-POR
LONDRES E HOLANDA

12 a 20 de Julho - Avião e barco, Esc. 7500$00

TODA' A GR,Ã-BRETANHA

21 de Agosto a 17 de Setembro - Barco e autocarro, Esc.

11700$00

APRENDA INGL�S EM INGLATEiRRA

Cursos de 2 a 12 semanas - Tudo incluído desde Esc.

5500$00

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA

30 itinerários cobrindo viagens de uma semana às principais
cidades da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel, pequenos

almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa desde Esc. 4050$00

De Faro desde Esc. 4 300$00

XII FESTIVAL GULBEÑKIAN DE MÚSICA
.

It Orquestra Gulbenkian De Câmara
actua na s:exta·feira em faro

Casa Somô�cis

Aspectos da vi:da campestre
no ocidente algarvio
(ConcZusl!.o da 1.' pdl1ínlJ) I cioso néctar de excelentes virtu-

-----cíeñtes-berros-na-ãnsla-ãe-saciar de� para lit a�i�enJação h�mana
o estômago, vazio pela extensa pois é, na opimae de abalizados

noite. Depois de soltos, atiram-se trofôlogos, o n:rus. completo pelo
sôfregamente às tetas das mães,

valor d�s substâncías que encerr�
tremendo o rabo quando sentem e, tambem, para preparados medí­

apojadura enquanto estas, num camento�,. �UI�O usados desde re­

exemplar amor maternal, lambem m�tas cívñízações.
os -filhos soltandrr ternos mugidos.

- m contacto - permanente - cOI?
As galinhas criadeiras, rodeadas t?:stes agentes de paz e de tranquí­

por numerosa prole, depois de debi- Iídade, tr�b�hando calmamente,

carem os cibalhos que a dona lhes cri�-�e optímísmo confortante nos

fornecera lá vão cada uma para espírítos de�tes camponeses, mes­

seu lado,'chamando os pintos com
mo que surja qualquer contrarie­

sucessivo grasnar, esgaravatando dade, porque :nao ouvem ,barulha­
aqui e ali.numa diligência incansá-

das que. os írrítem, nem ha receios

vel, em busca de tudo que lhes sir-
de atropelamentos. As X:-0_ites pas­

va a ávida politrofia. O galo, altivo s�m-se en: completo SIlencio, s6

e presunçoso, de crista dentada e q_ ebrado, .as veze�, .pelo ladrar dos

alta, bate as asas, empertiga-se e caes, sentinelas vígílantes dos seus

solta canto bem timbrado, enquanto do�os, ou pelo despertador �antar
as galinhas, suas afáveis compa-

do galo .para anunciar o dia que

nheiras, debicam e rodeiam-no,
se aproxlmB;_. � també� consolador

enamoradas do seu garbo e do re- para os espíritos sensíveís o verde

quebrado arrastar da asa. d�!nPlantas em �á�ias colorações
Os pássaros, outros componentes q do, de. n:anhazlnha, se apre-

---dó-espectácUlõ campestre, --são· er
sentam acarICIadas pelo sol, o qual,

deleite dos nossos sentidos pela
no decurso das hora� matinais,

multiplicidade dos seus cantos e
aumentando o energetico calor,

plumagem. A sua primeira diligên- pro�ove o desenvolvimento de todo

cia é a construção-dos ninhos" onde
o remo vegetal.

criarão os filhos com o máximo
O ar que respiramos, a água que

desvelo constituindo primorosos bebemos, a luz esplendorosa do sol

trabalh�s os de algumas castas que nos alumia, são outros tantos
, elementos de sau'd v·go· Irealmente digno de apreço

e e 1 r pe a

O rouxinol es�onde-se no's cana-
sua pur�za; transmitidos pela ex-

..

't
.

'b' ali
celsa Mae Natura!

VialS Jun o aos rI elros e, ,em Vida tran uil <6i'
recolhimento esp.ecialmente de ma- q a e paca ca eIS, em

nhã e à tard� é um encanto ouvir resumo, a graça que gozam os

a variedade d'os seus gorJ'eios Os c�mponeses no ambiente de simpli-
. CIdade em qu p

..

cal6pteros abelharucos esvoaçan-
e ar aqUI VIvem.

'. Monte Clérigodo no espaço, soltam estridentes .

piadas e os agricultores, ouvindo- J081!i FURTADO JON/OR
-os, dizem com engraçada corrup-
tela, que já chegaram as «belhar6-
ses» e é tempo de semear milho.
Finalmente, à. tardinha; o melro

empoleira-se no galho duma peque­
na árvore e, imperturbado, fecha
com maviosos trinados as variadas

melodias da buliçosa passarada.
No mundo dos insectos sobrele­

va-se a abelha, espécie alada de

grande utilidade, porquanto reco­

lhe das mimosas flores o mel, pre-

Apartamento
Alugo 2 quartos mobilados,

sala de jantar, cl de banho
etc. centro de Faro, muito em

conta.
Trata Rua Sebastião Teles,

6 - FARO.

Uma filial do Norte que
tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás-ca­
mas, colchões Molaflex e ou­

tros.
Vendas a pronto e com faci­

lidades. Recebem-se mobílias
velhas em troca.

Estão no Algarve 150
membros da Sociedade
Americana de Agentes

de Viagens

VENDE-SE
200 hectares de bom ter­

reno com eucaliptos, sobrei­
ras, moagem e boa estrada
que liga o Algarve a Lisboa,
sito em S. Martinho - Amo­
reiras.
Dirigir-se à R. Elias Garcia,

19, - SILVES.
.

CASA

CAMIOES USADOS
Provenientes de trocas

BEDFORD J. 2 8.500 kg_
BEDFORD J. 8 6.200 kg.
BEDFORD J. 8 6.800 kg.
BEDFORD J. I) 9,500 kg.
BEDFORD J. 6 10.448 kg.
DODGE ci BASCU. 9.500 kg.
BEDFORD el BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a gasolina 8.500 kg.
BORGWARD a- gasolina­
BORGWARD a gas61eo

e outras unidades

VENDE, TROCA E FACILITA

LUCILlO MA.TOS TOUPA.

lu •• AI,II., aa - LISBOA. rel,817124-118&11

ESTORES

o maior sortido do Pai•• Medidas, colocações e reparações
.

Ho seu próprio Interesse consulte esta Fábrica

VILARIHHOS'- S, Brés de Alportel Telefone 42313

ALGOZ EM FOCO
Ainda as Inundações

COMO certamente ainda estarão re­

cordados. Algoz foi vitima de uma

terrível inundação em Março deste ano.

Já ninguém fala no assunto. Passou,
passou e o resto não interessa. Porém.
a forca das correntes que se geraram
nas ruas causou estragos em determi­
nados pontos. principalmente naqueles
mais assolados.
Quase todos os dias tenho de passar.

mais pela força do hábito do que por
necessidade. por alguns desses locais.
Com grande admiração vejo ainda tudo
na mesma, como se a inundação tivesse
sido ontem. Não se compreende a negli­
gência, visto que a situação não é de
hoje nem de ontem e já dura há quase

três meses.

_Uma travessa existente quase no cora­
cao do Algoz foi muitissimo assolada.
Esta faz comunicação entre as ruas
Dr. Olivei�a Salazar e Tomé Rodrigues
Prncho. Nao tem qualquer lápide a in­
dIC&: o nome. e como o nosso povo é
padrmho por natureza. não esteve para
meias medida se tratou de. baptizá.-la
ímedíataments por Travessa do Janito
do Café. Esta via sofreu imenso com
as águas vindas des-ruas Tomé Rodrí-:
gues Pincho e da Igreja. que acabaram
por arra�car quase metade das pedras
que serviam de calcetamento Já não
bastava o péssimo estado em que se
encontrava o pavimento. se não ainda
o desastre causado pela água!

_

Todo o transeunts que por força das
circunstâncíag all circula. vê-se em
«palpos de aranha» para não cair ou

meter um pé nos buracos. Não há só
o mcómodo causado pela irregularidade
do pavimento, mas também o perigo
que este representa.
Apó� as inundações, as pedras foram

recolhidas e amontoadas junto da pa-
rede de uma residência da dita tra- .

v.es._"8,.-Á. -ideia -Wi lll'illlantec--GIIH'6 -en- - -- -

quanto esperâvamns pela reparaçãó. as
pedras nao mcomodavam ninguém.
Agora, espalhadas como se encontram
é que causam o maior transtorno pará.
todos os que têm de servir-se dela.
Seria preferivel. portanto, colocá-las no
mesmo local
De referir' também as madeiras que

s�. encontravam na Rua do Ribeiro. Na
ar tura aá�- -lnUIidãçõ"es;" eslag·

-

-pro-voca;..
- - - - - - - - --- - - -

ram remomho que causou sérias difi-
culdades aos que num gesto de solidarie-
dade salvaram as três senhoras de ida-
de que habitam �a artéria. Esperemos
que em breve sera resolvido este pe-
queno problema. Claro que agora não
têm notório inconveniente apenas dando
mau aspecto ao local. Com um pouco
de--�o�-- vontad-e--e ini-e-iativa-tud-o--se---ar-----­
ranjarra, esperando.-se que haja um
acordo ent�e a� entidades competentes
e os proprIetárIos das madeiras.

ENDEREÇOS INCOMPLETOS PRE­
JUDIÇAM OS C. T. T. - O Verão
aproxima-se, É um sinal de alerta para
as terras onde o turismo. surge em in­
vasão tresloucada. Em Algoz o' aumen­
to da- população dificulta em certos as­
pectos a vida citadina. Por que surgem
os problemas? Por que não se dá aten­
cão aos pontos fracos e de primeira ne­
cessidade?
São os funcionários dos C. T. T .. os

maIores lesados por essa falta de aten­
ção. A distribuicão do correio torna-se
por vezes dificil, se não ímposslvel, por­
que se as portas das habitações não têm
número, poucas são as artérias com o
privilégio de possuir um nome A dis­
trib�ição de telegramas torn�se mo­
rosa.

Tlme�-Gare.--q�� � das -povoações da
fregueSIa. pOSSUI desde há algum tem­
po números e nomes n�s ruas. Algoz.
que é a sede da fregueSIa, carece desse
melhoramentos. Esperamos que as enti­
dades competentes resolvam com brevi­
dade o problema porque surgiram novos
funcionários dos C. T. T. de Algoz que
se vêem obrigados a solicitar a um e a

olftro informações para a entrega ime­
dIata da correspondência Ora franca.­
mente. isto podia evitaT-se com um
pouco de boa vontade.

É já na sexta-feira, que às 22 horas a Juventude Musical Portuguesa e a
se-realiza em Faro o anunciado concerto R. T. P, No âmbito dos Festivais Gul­
pela Orquestra Gulbenkian de Câmara. benkian de Música. tem vindo a desem­
no âmbito do XII Festival Gulbenkian penhar um papel cada vez mais impor­
de Mú-sica. O Algarve tem assim o en- tante. sendo chamada não apenas para
sejo de assistir a um sarau de excep- realizar concertos mas também para in­
cíonal nivel. que recomendamos aos tervir em espectáculos de ópera e bai
nossos leitores. Num meio não fértil lado.
em realtzacões deste género, este con- Até hoje. a Orquestra foi dirigida
certo oferece sobejos motivos de inte- pelos maestros Lamberto Baldi. Urs
resse. Voegelín, Renato Ruotolo. Trajan Po
É oportuno referir algo sobre a pesco. Adrian Sunshine. Karl Risten­

Orquestra Gulbenkian de CAmara. um part. Sergiu Comissiona. Álvaro Cassu
dos mais válidos agrupamentos portu- to. Pierre Salzman. Marcel Landowski
gueses. e Maurice Suzan. O seu actual director
Foi criada, em meados de 1962 pela titular é o maestro Gianfranco Rivoli.

Fundacão Calouste Gulbenkian no in- Coin ela se apresentaram alguns dos
tuito de dotar a vida musical portu- mais célebres solistas portugueses e es

guesa de um. conjunto . instrumental trangeiros, tais como Yvonne Lortod,
autónomo. que pudesse contribuir de Maurice Gendron. Pina Carmíreítí, Se
maneira regular pata a difusão da cul- queira Costa. Theo Olo,!. Helena Costa.
tura musical em todos os -sectores de Jean Pierre Rampal, ",aspar Cassadó,
público. Composta primitivamente por Nella Maissa. Leonor Prado. Sandor
doze membros - cordas e cravo - a Vegh, Sérgio Varela Cid. Maria João
sua constítuíção foi- aumentando até Pires. Felicjl!- Blumental e Claire Ber
atingir. actualmente. um total de trín- nard.

.

ta instrumentistas. A Orquestra de Câmara Gulbenkian

�m cada temporada, a Orquestra dá realizou diversas digressões pelo es
séríes regulares de concertos em Lis- trangeíro, dando concertos em Bruxe
boa. efectua etournéess pela provincia las, Madrid e Bagdad. Recentemente.
e colabora com as mais importantes so- gravou um disco preenchido com música
cíedades portuguesas de concertos. com portuguesa do século XVIII, que foi

distinguido com o Grande Prémio 1967
da Academia do Disco Francês.
Este agrupamento possui já hoje um

'extenso reportório que abrange desde
Coreltí, Vivaldi. Bach, Haydn e Mo
zart, até Btravínskí, Schoenberg; Alban
Berg, Webern e Penderecki. Deu a pri
meira audição absoluta de algumas

Rua Sebastia-o Teles,' 6 (a' estara-o) obras significativas da música portu
y guesa contemporânea: «Quatro bosque

jos:. de Fernando Lopes Graça. «Dia

F A R O· fonia A:» e «Kinetofonias:. de Jorge Pei
xínho, «Sinfonietta:. e «Variações con

certantes» de Joly Braga Santos.
Ao falar-se da Orquestra Gulbenkian

de Câmara. é oportuno referir os nomes
do seu maestro titular Gianfranco Ri
vali e do solista Helmut Hunger. dois
nomes famosos nos meios musicais.
O programa deste concerto, que se

realiza nos Claustros do Convento de
Nossa Senhora da -Assunção é o se

guinte: Abertura de cL'Amore. Indus
trtosos (Sousa Carvalho); «Musique
pour Lisbonne» (Darius Millaud); «Con
certo para trompete e orquestra» (Sur
cellj; <Concerto para trompete e or

questras
. (Corelli) -e cSinfonia -n." õ. em

Si Bemol MaiOr» (Schubert).
Os bilhetes. aos preços de 20$00. 1õ$00

e 10$00 (plateia) e 7$50 (superior) estão
����"!..���������"'!.����"!.."!..�"!..�"!..�"!.."!.."!..� à venda na Cpmissão Municipal de Tu­

rismo (Rua Ivens. teléfone 22294) em

Faro. ou no próprio local do concerto
na noite de sexta-feira.

APARTAMENTOS
NA PRAIA DA ROCHA
Álueam ..se, um m()bi­
lade, c>utr() sem mebí­
lia, (om qUAtro aSSVia­

Ihadas, duas (asas de
banho e (vzinha, de
Junh() ii ()utubro.
(joa! (vndi(:ves. ·In­

fvrmD: tivtel da (jela
Vista-Il�'\I'" I)Á I<()Cti,\.

Anthony Patrick & Murta­
-Exportaçãó, Limitada
NOTARIADO PORTUGUÊS

-- ------

Cartório Notarial do ConcelhodB cagos
A cargo da Notária Licen­

ciada, em Direito Palmira
Amaral Seabra.
Certifico para efeitos de pu­

blicação que por escritura de
vinte de Fevereiro de mil no­
vecentos e sessenta e oito, la­
vrada de folhas catorze verso

a folhas dezasseis verso do Li­
vro-de notas para escrituras
diversas número B-oito, deste
Cartório, foi alterado o pacto
social da sociedade comercial
por quotas de responsabilida­
de limitada, sob a denomina­
ção de «ANTHONY PATRI­
CK & MURTA-EXPORTA­
çÃO, LIMITADA», ünícamen­
te pela transferência da sede
social da Mina de São Domin­
gos e domicílio provisório na

Ilha-Casa número quatro, fre­
guesia da Corte do Pinto para
_Lagos. Rossio de São João,
lote três, rés-do-chão-esquer­
do, passando assim o artigo
primeiro, a ter a seguinte re­

dacção:
ARTIGO PRIMEIRO - A

sociedade adopta a denomina­
ção «ANTHONY PATRICK
& MURTA-EXPORTAÇÃO,
LIMITADA», e tem a sua se­

de em Lagos e domicílio no

Rossio de São João, lote três,
rés-do-chão, esquerdo, e dura­
rá por tempo indeterminado
a contar da data da sua cons­

tituição.
Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, vinte e nove de Maio

de mil novecentos e sessenta
e oito.

A Ajudante do Cartório Notarial,
LlÚsa Simões Costa
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Encontram-se de visita à nossa Pro-
vincia 150 agentes de viagens america- Vende-se em Faro, casa pe-nos e canadianos que _sócios da Ame-
rican Society of Travei- Agentit. de- Nova - quena prontaa habitan,
Iorque, efectuaram este ano a sua reu-

nião em- Portugal. Esta decorreu no Informa telefone 24632.
Hotel Estoril-Sol, sendo oportuno re-
ferir que a A. S. T. A. é uma associa­
ção profissional dos agentes de viagens
americanos e canadianos. que orienta
cerca de Só por cento do tráfego turis­
tíco norte-americano para a Elirropa.
Criada em 1931, conta mais de 7 000
agentes, entre membros activos Il asso­
ciados (doze dos quais em Portugal)
e tem a sua sede social e técnica em
Nova Iorque - o centro-chave da in­
dústria turistica americana. Entre os

agentes do Estado de Nova Ior.que en­
contram-se os principais «grossistas» do
mercado norte-americano. dependendo
todos os outros, em certa medida. dos
programas por eles organizados.
Esta reunião da A. S. T. A.. em que

tomam parte cerca, de 150 agentes tem
carácter privado. Mas o encontro é sig­
nificativo por se tratar da única visita
que 'os agentes ãe viagens americanos
promovem este ano à Europa. e por
haver sido escolhido o nosso Pais como
local de reunião.
Foi elaborado um programa de visi-

tas educacionais com deslocàcões a Lis­
boa, Madeira e Algarve, além de outros
locais portugueses de interesse turisti­
co. No âmbito deste programa os parti..
cipantes chegaram na quinta�feira a
Faro. procedentes de Porto Santo. Via­
jaram num Boeing 727 dos Transportes
Aéreos Portugueses. que aterrou às
23.20. Durante a sua estadia entre nós
têm visitado os locais de maior inte­
resse turistico do Barlavento.
Os meI!1bros da A. S. T. A. regres­

sam ao fIm da tarde de hoje a Lisboa.
por via aérea. Nova exposição de Ma­

,nuel_Hilário de Oliveira
Inaugura.-se esta tarde na Aldeia Tu­

ristica das Areias de São João (Albu­
feira) uma exposição de aguarelas' de
Manuel Hilário de Oliveira.
São duas dezenas de aguarelas, em

que o Algarve. na interpretação do pin­
tor. perpassa nas marinhas. no casario
e na vegetação.
Ferragudo. Lagos, Faro e outros lo­

cais da terra algarvia aparecem nestes
trabalhos, muitos dos quais têm sido
adquiridos por estrangeiros com refe­
rências elogiosas.
A exposição encerra no próximo sá­

bado.
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Algodões cores a Província

SEDE

Rua Augusta, 240

LISBOA

Para que

nossas vendas

.

MONTEIRO
,.",

L.AS

1.6.88

PARA TRICOT
Rua da Igreja. 48 - PORTIMAO

resulte· mais

Madrid _:_ Salamanca - Coimbra

Santarém - Évora - Set6bal - Portimão

a todas as Ex.mas Senhoras que se

em meadas de 50 gramas.

, .

economrcc

efectuam-se a peso

Muito agradecemos

Tem o prazer de comunicar a todas as Ex?" Senhoras da Província do Algarve, que abriu a sua Nova

Sucursal na Rua da Igreja, 48, em Portimão.

uma visita de V. Ex;" a fim de poderem
.

apreciar a

SUCURSAIS

dedicam à confecção

•

Acrílicas, em lindas cores, para as estações de Primavera/Verão.
-

L A S - Tweed - Fancifu/- Knopp - Moquette:- Papílio - Mouliné - Cordão - etc.

FIB R A S - Acrilinho - Cordonet - Crylor - Ora/on - Perlé Acrílico - Ora/on Phildar - etc.

GRANDE SUCESSO DESTA TEMPORADA - Perlé de Lã e Fios Metalizados (Ouro e Prata)

maior - colecção de

de tricots, as

Lãs e Fibras

I,

FIBRAS, NOSSOS EXCLUSIVOS - Perlina- ChiFon - Leacril Mate- Leacril Brilhante- Chifon Rélévé- Chifon com lã

em lindas

Lagos o abastecimento de água ROTATiVA POPe
LAGOS - Ao contrário do que algu­

mas pessoas admitem podemos feliz­
mente referir que o plano de abasteci­
mento de água em toda a área do con­

celho, foi elaborado de forma inteli­
gente e sensata.
Já mereceu aprovação de quem de

direito, tendo o Municipio adquirido por
compra o terreno onde se farão as prô­
xímas captações. O custo da obra pro­
jectada ultrapassa 16000 contos, não
sendo pois de realizar -a curto prazo.
O projecto está em vias de execução
e é natural que a primeira fase dos tra­
balhos, que se refere ao completo abas­
tecimento da cidade, se inicie em breve,
apesar de importar só para o Mum,
cípío em 2 000 contos ou mais. Conclui­
mos,' pois, que não falta vontade de
acertar, mas apenas escasseiam recur­

sos para realizar, acrescendo que os

projectos de grande monta como o

referido não se conseguem de um mo­

mento para o outro. O actual director
dos Serviços Municipalizados, que já
conta 67 anos e tem dedicado o melhor
do seu esforço às causas de Lagos, tem
fé na realizacão da obra projectada,
antes de atingir os 70, limite de idade
para o cargo de funcionário público.
Oxalá as suas previsões não falhem,
porque realizado o que está previsto
para o abastecímento de água na zona

mais bela do barlavento algarvio, o

Municipio de Lagos terá de prestar ho­
menagem a quem mais não tem feito
durante toda a sua vida que servir com

devoção aqueles de quem depende e os

que dele dependem.
FESTA QUE É' DE REPETIR-Acha­

mos ser de repetir a festa da espiga,
iniciativa de Al-Faghar Clube{ patro­
cinada pela Comissão Municipa . de Tu­
rismo com a colaboração das freguesias
de Bensafrim e Odiáx.ere, realizada nes­

ta povoação e no sitio do Cotifo, em
23 de Maio (dia da Ascensão), pois re­

sultou frutuosa no sentido de mostrar­
mos aos que nos preferem para as suas

férias, que as' tradições em Lagos não
se apagaram de todo.
Através da «burricada» evocou-se-nos

os doutores montados em seus jeriCOS
na visita aos doentes da aldeia, os mo­

leiros que conduziam os sacos de fari­
nha para em troca receberem trigo, as

moçoílas que nos dias de festa e roma­
rias se deslocavam com seus namora­

dos em carros enfeitados, observámos
danças folclóricas em contacto com a

Natureza, convivio são e alegré, um

padre que actuou na parte cívica e re­

ligiosa sabendo distinguir uma da ou­

tra, numa palavra colaboracão de auto­
ridades civis e religiosas que nos pren­
deu de verdade.
Ocorreu-nos então que não tendo re­

sultado a nossa chamada no sentido de
ser considerado o dia de S. Gonçalo
para feriado municipal, ficaria bem o

dia da Ascensão, não menos digno e

AOQUIRA UM

ESTABILIZADOR

talvez mais de aceitar por ser em êpo­
ca em que, regra geral, os campos con­

vidam a uma estadia ao ar livre, como

aconteceu agora em que o Cotifo atingiu
decerto o maior número de presenças
quer de estrangeiros quer de nacionais.
Destes ouviamos exclamar a cada mo­

mento: «Sim senhor, nunca pensámos
que resultasse tão bem, e estamos con­

vencidos de que para o ano resultará
melhora.

OS FILARMóNICOS ESTREARAM
NOVAS FARDAS - Resultou .brilhante
e digna a festa dos filarmónicos no dia
em que envergaram novas fardas, talvez
porque escolheram bem o dia para a

realizar. O dia da espiga é, por tradi­
cão, dos que convidam para uma festa
ao ar livre. E assim, aproveitaram a

círcunstâncía
r

de festa em Odiáxere e

Cotifo que tende a reavivar os costu­
mes dos nossos avós, para envergarem
as novas fardas, tendo antes percor­
rido algumas ruas da cidade e cumprí­
mentado a Câmara Municipal em sinal
de agradecimento pela colaboração dis­
pensada à colectividade.
A noite, na sede, em convivio são e

alegro, tivemos ocasião de constatar
compreensão entre novos e velhos, mais
cultos e menos cultos, mais poderosos
e menos poderosos, regente e filarmó­
nicos, traduzida na colaboração, Muitas
foram as pessoas que usaram da pala­
vra, todas procurando salientar a .ne­
cessidade de incentivar os aprendizes
à dedícacão que se impõe a bem da
arte dos sons, e fazendo justiça ao es­
forço da actual direcção, que em liga­
ção com a Câmara e Comissão Munici..­
pal de Turismo, tem conseguido muito
para se alcançarem os resultados satis­
fatórios que o respectivo regente sa­
lientou como base de um futuro melhor.
Surpreenderam-nos palavras simples e
claras de um militar que preso à arte
dos sons, se dedicou à Filarmónica des­
de que soube da sua existência, e de­
clarou que ao deixar Lagos, jamais es­

quecerá a forma como foi acolhido quer
no meio militar quer no civil para o

que muito contribuiu o contacto com os

filarmónicos de Lagos.
O ASPECTO DAS PRAIAS E O DA

AVENIDA - Fizemos recentemente
referências elogiosas ao arranjo das
praias e acessos, porque na verdade a

isso tem sido dispensada atenção pela
Comissão Municipal de Turismo sob
a vigilância do olheiro sr, José Pedro
da Conceição. .

As praias do Camilo e Pinhão já con­

vidam, e em breve a da Caldeira que
apesar de imprópria para banhos é
aprazivel para repouso dos que utili­
zam a dos Estudantes, pela limpeza da
grande quantidade de pedras soltas,
que está sofrendo passará a convidar
também.
Temos fé que o acesso da dos Estu-

dantes seja reparado, e as dos Homens
e da Batata sejam libertadas de pedras
soltas e poupadas aos espectáculos ve­

xatórios filhos da ausência de instala­
ções sanitárias na zona da Ribeira. Na
da Dona Ana também há que sanear e

arrumar mas aí justifica-se urna es­

pera até que sejam ultimadas as obras
dos 'balneários. Na do Porto de Mós,
tudo se vai processando a contento ape­
sar de ainda não dispor de água potá­
vel Já se fala no arranjo da praia das
cañas e recorda-se com saudade a do

Martinho, prejudicada por ínacesstvel,
e muito especialmente por ter sido fe­
chado o caminho do Barranco do Mar­
tinho A Meia Praia tem a nota des­
toante das cabanas que fazem lembrar
as regiões mais atrasadas da Africa,
mas como é vasta, vai servindo nacio­
nais e estrangeiros que se abstraem da
manchá que tais cabanas oferecem.
Outra nota destoante que não escapa

a quem quer que seja é a do aban­
dono da Avenida dos Descobrimentos,
a que bastas vezes nos temos referido.
Recentemente, pessoa de Lagos que re­

cebeu visitas numa das noites em que
a Avenida, iluminada, oferece aspecto
indescritível ouviu das mesmas: cLa-

.

gOS conta com a melhor Avenida que
témos vistes, Mas no dia seguinte,
quando se inteiraram do estado de
abandono em que se encontra, a decep­
cão foi tremenda. Ao ouvirmos esta pes­
soa limitamo-nos a dizer que os nossos

apelos no sentido de arranjos, ainda
que simples têm ido ao ponto de car­

tas particuláres aos que superintendem,
visto que ao percorrermos qualquer tre.­
cho da mesma Avenida, sofremos pela
ausência de tratamento do pouco que
ainda existe. Que mais poderemos
fazer?
RESPEITAR PARA SER RESPEI­

TADO - O titulo destas linhas foi o

que se nos afigurou indicado para ma­

nifestarmos o nosso pesar por atitudes
L--menos dignas dos que não estando de
acordo com a nossa sugestão sobre a

construção da nova sede do Grémio da
Lavoura sem prejuízo da actual, se ex­

cedem nas suas expressões.
Encontrava-se o signatário numa de­

pendência do Grémio da Lavoura de
Lagos, tratando de assuntos que se re­

lacionam com a vida da Mútua de Gado
Bovino quando foi surpreendido por
uma voz meio agitada, meio confusa,
que nos deixou antever autêntica re­

pulsa pelo nosso apontamento sobre a

nova sede do Grémio, inserto no Jornal
do Algarve de 25 de Maio. E não nos

enganámos, infelizmente, porque a con­

firmar o que nos tinha soado, funcio­
nária do Grémio, acorreu, reparando
que tendo o sr. presidente da díreccão
dedicado o melhor do seu esforço à
obra do Grémio, Justo se afigurava que
o não incomodássemos. O Jornal do
Algarve procura despertar para melhor,
e ao signatário como seu colaborador,
ficará mal considerar os individuos aci­
ma das causas. O facto de ter ouvido
frases infelizes como, cdevía esmurrar­
-lhe a cara», não é motivo para alterar
a sua forma de ver, porque esbofeteado
que fosse, voltaria a outra face para
que o autor completasse a sua obra.
A quem exaltado se pronuncíou tão im­
prõprtamente, ousamos lembrar que
sendo a critica livre, melhor lhe ficaria
alegar. motivos tendentes a demonstrar
os inconvenientes que poderão resultar
da nossa sugestão, que visa especial­
mente demonstrar que através do auxi­
lio mútuo se podem operar autênticos
milagres. -

Como, porém, os que defendem tal
auxHio, são, regra geral, alcunhados
de doidos, os que pelas suas posicões
privilegiadas se consideram super�ho­
mens, a dominar tudo e todos, dirão de
sua justiça, porque entre esses ainda há,
felizmente, quem saiba destacar os que
servem dos que não servem.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Enviam-se amostras para

MINI-POP NOTICIAS

/

de VUor Mendes _ "osé M. Mateue

1 - Acaba de gravar para a cAlvo­
rada» uma nova voa no parco panorama
da cánçllo de protesto portuguesa, (J

jovem Maria. B o primeiro disco desta
que se dia ter um fio de voa muito
parecido com Joan Baee, a cantora
beatnick americana.
II - Scott McKenaie, embora diga por

toda (J parte que deixou a seita ehippy»
àeclarou recentemente numa entrevista
que «preferia carregar com uma flor,
a carregar com uma metralhadora».

S - Deslocou-se a Lisboa, a fim de
gravar o seu primeiro' disco, o con­

junto cpop:. de Olhllo cOs Morcegos».
4 -' A cantora francesa Françotse

Hardy, envergará na primeira e�posiç/fo
mundial de diamantes, um vest1do con­

feccionado com chapas maZeáveis de
ouro maciço tendo a guarnecer o deco­
te 211 diamántes e, na cintura, um s6
brilhante. A estranha \ndumentária está
avaliada em 811 500 contos.

O NOSSO DICIONA.RIO

B - Bee Gees

Até muito recentemente, «The Bee
Gees» era um trio composto pelos gé­
meos Robin e Maurice Gibb e pelo ír­
mão inais velho destes, Barry Gibb. Em
Fevereiro de 1967, Colin Petersen jun­
tou-se ao trio como baterista, e em

Maio do mesmo ano Vince Melóuney
completou o conjunto. Colin e Vince
são australíanos e tiveram bastante di­
ficuldade em obter licença do governo
inglês, para ficarem trabalhando em

Inglaterra.
Os Gibbs nasceram na ilha de Man,

posteriormente viveram em Manchester
e emigraram com a familia para a Aus­
trália em 1958. Em 1956 fizeram a pri­
meira apar-ição em público, cantando
numa festa em Manchester. (Os .gémeos
tinham então sete anos). Em 1960 cThe
Bee Gees:> tiveram uma série de es­

pectáculos televisionados de 80 minutos
cada. Isto foi em Brisbane, na Austrá­
lia. Em 1963 gravaram o primeiro «sin­
gle», com uma canção escrita por eles.
Continuaram a escrever, cantar e actuar
na Austrália, até que voltaram para
Inglaterra, em Fevereiro de 1967. Em
Abril gravaram «New York mining di­
saster 1941» que os colocou nas listas
inglesas Seguiu-se uma série de boas
gravaçõés como eI can see' nobody» e

«To love somebody», que foi a passa­
gem directa para a famai a culminar
nos fins de Setembro ú timo com o

magnifico trecho «Massachussets», que
chegou ao primeiro lugar no Hit-Parade
de vários paises. Posteriormente gra­
varam os trechos «Words» (chegou a

sétimo lugar), «Holyday», e cJumbo».
Os dois últimos não estão a obter o

êxito das gravações precedentes.
Os componentes do conjunto são : Ro­

bin Gibb, nascido na ilha de Man, a 22
de Dezembro de 1949. Olhos e cabelos
castanhos, mede 1,80 m. Gosta de rou­

pas boas e de andar lavado. Maurice
Gigg nasceu ao mesmo tempo e no mes­
mo sitio do irmão Robin. Também tem
olhos e cabelo castanhos e tem 1,77 de
altura. Gosta de raparigas e de mmar.
Barry Gibb nasceu em Douglas, ilha
de Man, a 1 de Setembro de 1947. Tem
cabelos e olhos castanhos e mede 1,85
m, Gosta de nadar, de comédias na TV e
de encontros com r8;parigas. Colin Peter;
sen nasceu em Kínearoy, Queensland,
Austrália, a 24 de Marco de 1948. Tem
olhos castanhos, cabelos louros e mElde
1,80 m. Gosta de corridas de automó.­
vel, de toda a música, de boa comida e de
desenhar os seus próprios fatos. Vince
Melouney nasceu em Sydney, Austrália,
a 18 de Agosto de 1946, Tem olhos azuis,

cabelos castanhos e 1,79 de altura. Gosta
de fazer compras e escutar música clás­
sica.
Se pretenderem escrever para The Bee

Gees a direcção do fan-clube do gru­
po é': 'c/o Julie Bennett, 5th floor, Su­
therland House, 5-6 Argyl Street, Lon.­

don, W. l., England.

CURIOSIDADES

ALUGA-SE
1. o andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, atuga-se
40& meses de Julho e

seguintes, em eanJunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal ao n." 8920,

TR.ISSOL

Deseja uma melhor imagem no seu televisor �

(da orlg..... italiana)

.NTREGA IMEDIATA

PEDIDOS A,

Minastela, Lda.
RUI D, Filipa de Vilhena, 12 - Telefs, 771228-778731-768165

OE TENSÃO PARA TV

Micky Dolenz, baterista de «The Mon­
kees» possui uma casa nos arredores
de HOllywood, que está situada em

cima de duas árvores.

'CLTIMA BORA

1 - O último de cIke and Tina Tur­
ner» é eSo fine:. posto à venda em

Londres a 27 de Ábril.
2 - O último de cLos Bravos» é

cBring a little Iovíng», editado em 19
de Abril em Londres.

3 - O grupo australíano «The See­
kers» deu uma série de espectáculos
na GrãrBretanha, em Maio. O eshows
começou em Brighton no dia 17. «The
seekers» preencherão a segunda parte
dos espectáculos.
4 - cThe Hollies ..

,
Paul Jones e «The

ScaffoI» estão dando uma série de es­

pectáculos em Inglaterra a partir do
dia 17.

.

5 - <John Fred and his Play Boy
Band» saem hoje para Inglaterra,
para uma visita de 16 dias. O grupo faz
a primeira época balnear em Inglater­
ra no Nantwich Civic Hotel.. Antes
aparecerá nas televisões suíça e alemã,
e dará ainda alguns concertos nestes

paises.
OS DEZ DO ·TOPO

1.°, «What a wonderfull worlds,
Louis Armstrong; 2.°, cSimon says»,
The 1910 Fruitgum Company; 3.°, cLa...
zy Sunday», The Small Faces; 4.°, cA
man without love», Engelbert Humper­
dinck; 5.°, cYoung girb, The Union

.

Gap; 6.°, «Honey», Bobby Goldsboro;
7.°, df I only had tlme:>i John Rowles;
8.°, d don't want our ovlng to die»,
«The Herd; 9.°, eCan't take my eyes
off you», An!ly Williams; 10.°, eCongra.­
tulatíonss, Cliff Richard.

AS CINCO MELHORES CANÇõES
NO «TOP-TEN» LONDRINO

1.°, <Young girb, The Union Gap;
2.°, «I don't want our loving to die»,
The Herd; 3.°, «Honey», Bobby..Golds­
boro; 4.°, «Lazy Sunday», The Small
FacEls; 5.°, df I only had time», John
Rowles.

ANALISE

Nota...se grande predominância de nú­
meros interpretados por conjuntos vo­

cais e instrumentais. Isto prova que a

principal base da música moderna são
os agrupamentos musicais e mostra-nos
que a juventude dos nossos dias é cem

por cento válida e consciente dos seus

deveres. Não queremos diminuir o valor
dos veteranos, antes pelo contrário. Ao
realçarmos o valor da juventude actual,
realçamos ainda mais os adultos, por­
que é deles que os jovens vão extrair
os bons exemplos.
A juventude de hoje é claramente

curiosa. Sabe o que quer e o que faz
e a maior prova de validade dos jovens
de hoje, encontramo-la na música. Esta
é a melhor maneira de mostrarem o seu

valor, tanto musical como poêtl­
camente. Os seus poemas reflectem exs...
tamente o Que querem. A sua música
é simples e realb indo directamente ao

que interessa. s jovens de todo o

mundo, representados pelos conjuntos
musicais, estio a tentar melhorar as

LAVE O SEU

AUTOMÓVEL

com o melhor

DETERGENTE

LfQUIDO

o único que não

contém soda cáustica

SODEAL-Tel. �43 - PORTIMÃO

condições de vida e compreensão, por­
que as sociedades precedentes não o fi­
zeram nem tentaram fazer.
Vamos todos dar o nosso apoio aos

jovens de hoje, escutar a sua música
e tentar compreendê-la? Será a melhor
maneira de lhes mostrarmos que esta­
mos com eles.

COMENTANDO

:f!J ASSIM... NICOLETTA

Com «La musique» apareceu Nicoletta
jovem francesa que até ao principio do
último Verão não era mais que uma

jovem rebelde com espirito de indepen­
dência, que na infância fugiu dezenas
de vezes de casa e da escola primária.
Até que em 1962 o tribunal de menores

de Lião a enviou para um estabelecí­
mento de reeducação, orientado por
freiras Seis meses depois, a directora
da escola escrevia na caderneta de Ni­
coletta: «Irrecuperável para a socíeda­
de; com excepção de cantar, nada mais
se pode fazer dela». Hoj e, Nicoletta
comprova essa decisão da sua antiga di­
rectora, pois quando terminou o inter­
nato foi trabalhar para Paris, para
urna'boite de gente jovem onde escolhia
e punha os discos no epíck-ups para
os jovens dançarem. Tinha Nicoletta
como chobby» cantar na pequena cabine
dos discos as cancões que dali ema­

navam. Foi at que o maior produtor de
discos francês Eddie Barclay a es-
cutou e a convidou a gravar.

'

Dai em diante, ou seja do Verão
para cá, a francesinha nunca mais pa­
rou, vois atrás da sua cancão de maior
êxito, cLa mUSique», foi um não mais
parar de sucessos.
E assim a Franca tem mais um nom.

de cartaz: Nicoletta.
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«TAÇA RmEIRO DOS REIS»

O REVERSO DA MEDALHA

tivo de Beja (ao aproximar-se do guia),
foi à cidade capital da planicie impor
um .smpate, Que positivo, momento es­

,tão os vila-realenses .

vivendo!

Do facto, veio a ser directo beneficia­
do o Farense, que ficou mais distante
(agora com S pontos) dos alentejanos.
Por outro lado antevê-se a perspectiva
de qualificação dos Iusítanístas na se­

gunda posição.
Os deões» de Faro não encontraram

dificuldade em bater o Aljustrelense,
último classificado, por seis tentos sem

resposta. Normal ainda a vitória dos
sinenses,' que por ela ultrapassaram os

seus antagontstas - o Faro e Benfica.

Amanhã, as atenções concentram-se
no Joso da capital algarvia, onde se de­
trontam 011 dois primeiros. Ao Farense
basta um empate para imediatamente
se qualificar. O Desportivo de Beja, se

quiser ainda aspirar ao primeiro lugar
tem de ganha,f.
·Acreditamos, porém, que os locata

vão jogar pensando em viajar totalmen­
te tranquilos na última deslocação desta
tase a Sines, na derradeira jornada.
Em Vila Real de Santo António, o

Lusitano que recebe o Vasco da Gama,
não deverá encontrar dificuldades eXI"

tremas, nem se deixará surpreender.
Para Aljustrel, todos os vaticinios

são dificeis, conhecida a irregularidade
do Faro e Benfica. Os emíneíros», que
ainda não ganharam, não devem deixar
esta oportunidade de obter a primeira
vitória. Mas .••

Olhanense-Sporting

Após a jornada inaugural 100 por cen­

to vitoriosa os dois grupos algarvios
conheceram' no domingo a derrota.
Aliás, os resultados não trairam as pre­

visões, consíderando-ss até o do Olha­

nense, como merecedor de apreço. E
isto porque não deslustra perder por
marca tangencial com a reserva da que
é hoje uma das melhores equipas por­
tuguesas, e para mais na cidade do
Sado.
Ambas as equipas procuraram jogar

um futebol de fino recorte, havendo pe­
riodos alternados em que assim acon­

teceu, para dar lugar a outros de Insí­
pida monotonia. O Olhanense voltou a

acusar a mesma deficiência- falta de
rematadores, de quem concretize e

construa os resultados.
.

Amanhã, o prél!o apresenta-se favo­
rável aos algarvios. Na verdade, duví­
da-se que o Luso do Barreiro venha
buscar pontos a Olhão Espera-se, sim,
que a turma da Vila' Cubísta ofereça
agradável partida aos seus prosélitos,
perspectiva para o cimentar das espe­
ranças no ressurgimento do glorioso
futebol olhanense.

O vento foi decisivo no Montijo e

parafraseando o adágio popular eno

poupar é que está o ganho», os locai.
não perdoaram. Assim, o Portimonense,
turma que sabe jogar futebol e que
fora do seu meio se+dímínuí, não pôde
obstar ao avanço que os donos da casa

tomaram. Os barlaventinos tentaram
modificar as coisas e dar outro rumo à'
marcha do resultado, mas todas as ten­
tativas foram infrutiferas.
A cidade de Portimão, que já «despe­

diu» nesta edição da «Taça Ribeiro dos
Reis» um clube primodivisionário, volta
a ser cenário doutro prélio com bastos
motivos de interesse.
Agora, é o despromovido Barreirense,

um dos guias da IV Série da prova
e a cujas exibições contra o Benfica,
nos quartos de final da Taça de Por­
tugal, a critica especializada votou as

melhores referências.

O onze do Barreiro virá jogar uma

cartada decisiva para a qualífícação,
ainda que estejamos apenas na S.· jor�
nada. A turma está a carburar bem, mas
o Portimonense no seu terreno é, real­
mente, o Portimonense, e muito dificil­
mente a vitória viajará para a margem
sul do Tejo.

RESULTADOS DOS .J0008

«Taça Ribeiro dos Reis»

V de, Setúbal, 2 - Olhanense, 1

Montijo, S - Portimonense, 1

S.· DiVisio Nacional

Desp, de Beja, 2 - Lusitano, 2
V. da Gama S-F. e Benfica, 1

Farense, ii - Aljustrelense, O

Nacional de Juvenis

Olhanense, 2 - Desp, de Beja, O

JOOOS PABA AIIANIu.

«Taça Ribeiro dos Reis»

Porttmonense-Barretrense
Olhanense-Luso do Barreiro

TIl DIVISAO NACIONAL

UM EMPATE BASTA PARA O

GUIA SE QUALIFICAR!

S.· Divisio Nacional

Farense-Desp. de Beja
Lusitano-Vasco da Gama

Aljustrelense-Faro e Benfica

Nacional de Juveniso Lusitano, que oito dias antes fora
noticia ao cortar a carreíra vitoriosa
do Farense, voltou no domingo a ser

j�stamente falado. E isto porque conhe­
cído o redobrar de interesse do Despor-

TRAINEIRA
VENDE-SE

Com respeetivo alvará, rede e apetre­
eLos. Motivo à vi.ta. Rua Dr. BarLo.a
de Castro, 40 - Telel. z9080 - PORTO.

"
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o CARRO OFICINA FIAT ENCONTRA-SE À DIS-

POSiÇÃO DE TODOS OS CLIENTES, PARA RESOLUÇÃO DE QUAIS­
QUER PROBLEMAS TÉCNICOS, NAS DATAS INDICADAS E NAS SE­
GUINTES LOCALIDADES:

C A R R O N.O t

FARO a 6/7s

FIAT PORTUGUESA,SARL Av, Eng, Duarte Plecheco.15 -liaba.
mais de 40 pontos de assistência

A sr." D. Fernanda Coelho dos San­
tos escriturária de 2.· classe da Direc­
çãó Escolar de Faro, foi transferida
para idêntico tugar na Direcção Escolar

de Setúbal
- Foi exonerada, a seu pedido, de

escriturária de 1." classe da Direcção
Escolar de Faro, a sr." D. Maria LeC!­
nila Pereira Ferreira Morgado, S. ° of�
cial da mesma Direcção Escolar.
- A sr." D. Maria Antónia Assunção,

foi contratada para auxiliar de limpeza
das escolas e cantinas da sede do con­

celho de Faro, tendo sido, a seu p�dido,
rescindido contrato à sr." D. Mana do
Carmo Calvinho Afonso, auxiliar de

limpeza das escolas de Monte Gordo
(Vila Re&l de Santo António).

-

- O sr. Gil Nunes Duarte Andrez,
professor do 2.° lugar da escola mas­

culina da sede do concelho de Monc�
que, foi nomeado delegado do director
escolar no mesmo concelho.

- A seu pedido, foi exonerada a sr."

D. Maria Inês Rosado LOOI, regente do

Publicou o Jornal do Algarve no seu posto escolar misto de Carrapateira
último número, uma carta do sr. Jorge (Aljezur).
Rocheta cabritai onde se contesta que

- As sr.·" D. Maria Manuela Larisma

o recorde do A garve na categoria de Eufrásia, D. Antonieta da Luz Feliz

J' taf ta 4x8 'Gabriel Florêncio Peru e D Maria San-
uverus na es e O metros, seja,

tos Lopes Camilo, professoras das es-
como então se escreveu, pertença do
Esperança de Lagos, com o tempo de colas mistas de Azinhal' (Castro Ma-

42,2 segundos. rim) e EstOmbar (Lagoa) e ,4.° lugar
Acontece que não houve nem lapso feminino de Quarteira (Loulé), foi co�

de quem escreveu, nem a posição de cedida a l." diuturnidade, tendo sido
«não estar muito a par das marcas pro- concedida a 2." diuturnidade à sr." D.

vJnciais dos últimos tempos». Apenas os Maria da Conceição Dias, professora da

elementos que então referimos nos fo- escola feminina de Montes de Alvor

ram fornecidos em comunicado oficial (Portimão).
d A

'-

d AtI t' d F
- A regente escolar sr." D. France­

a SSOClaçao e ,_eIte:I!l)smm.0--n¡"e--¡rt:le1attro".'o-f- ,,__ U��¡" �-,--,-- �n_l_' t�.�a�erl·d!!' do.orgil:lli�lIjo-que-lffiperi"
'

--'- ��ÀO . �

mo algarvio. posto de Malha (Tavira) para o de Va-

l!: deste organismo a quem já, aliás, queiros (Alcoutim).
nos dirigimos, que se espera um escla-

- Por se encontrarem concluidos os

recimento para sabermos de quem é edificios escolares de uma sala (rural)

pertença o recorde do Algarve da esta- nos núcleos de Vilarinhos (Aljezur) e'

feta 4x80 metros.
Cortes Pereiras (Alcoutim), foram os

mesmos inaugurados e entregues às res,.
pectivas Câmaras Municipais.
- Foi suspenso o posto escolar misto

de Soudes (Alcoutim).
- A sr.· D. Maria da Purificação dos

Santos Felicio, professora da escola
masculina. de Espiche (Lagos) foi auto­
rizada a contrair matrimónio com o sr.
Mário Florêncio Cabrita Guerreiro.

Clalsificações
«Taça Ribeiro dos Reis»

1. os, Barreirense e Cova da Piedade,
S pontos; S.O, Cuf, Olhanense, Luso, Vi­
tória de Setúbal, Lusitano, Montijo e

Portimonense, 2; 10.°, Sesimbra, O pon­
tos.

IV Campeonatos Desportivos
Naciona.is C IT

PARO
S,, Dlvisiio Nacional

1.°, Farense, 14 pontos; 2.°, Despor­
tivo de Beja, 11; 3.� Lusitano, 10; 4.°,
Vasco da Gama, 6; 0.°J. Faro e Benfica,
5; 6.°, Aljustrelense, ¡¡ pontos.

Amanhã em Juvenis
Olbanense - Sporting
O mais jovem escalão do futebol ofi­

cial proporciona amanhã aos adeptos
algarvios um desafio de grande inte­
resse. Trata-se do Olhanense-Spor-tíng,
nos .quartos de final da Taça Nacional
de Juvenis.
A equipa algarvia que na primeira eli­

minatória derrotou o Desportivo de
Beja, defronta amanhã um adversário
dificHimo. O prélio disputa-se às 10,30
no Estádio Padinha e confia-se no brio
e

�

vontade dos moços olhanenses.

•

Realizam-se em Faro, de 9 a 12 deste
mês, com a participação de represen­
tantes de todas as provincias do Pais,
os IV Campeonatos Desportivos Nacio­
nais CTT, cujo programa é o seguinte:
Dia 9. concentração das equipas con­

correntes, às 18 horas, no Campo de
Jogos da Câmara Municipal, situado na
Alameda João de Deus. (Apresentação,
distribuição de crachás alusivos ao en­

contro e troca de galhardetes; às 18,SO,
basquetebol (S jogos); das 21,SO em

diante, damas, ténis de mesa e xadrez,
nas instalações do CDeR, na Rua do
Alportel, n.v 18 e bilhar, no salão do
Café Paris, na Rua Reitor Teixeira
Guedes n. ° 9; dias 10 e 11, nos mesmos
Iocars ; basquetebol com inicio às 9 e
18 horas. Modalidades de salão: come­

ço às 9;SO. 15 e 21,SO; em pesca des­
portiva, a concentração no CDCR é às 7
noras para part.ída para os pesqueiros
no molhe leste da barra comum Faro­
-Olhão. Os horários das provas (2 jor­
nadas) 'serão comunicados directamente
aos interessados. Dia. 12, partida às 8,SO
do Largo de S Pedro, para um passeio
oferecido pelos orgamaadores a Arma­
ção de Pêra, Albufeira (com paragem
.para banho), Quarteira, Loulé (para­
gem e visita ao monumento a Duarte
.t'acheco); às 13, regresso a Faro e al­
moço de conrraternízação no Hotel Eva;
às 15, distribuição de prémios e encer­
ramento dos jogos.

UOf-if �fM IftflPAilf
Armazém. '. �e Mal�as e

....

Milldezas, no Algarve, com

baatante clientell.
Motivo à vista.

Dio-se '.cilid.des.
Kesposta a .ste jornal

ao n.o 10532.

ANTÓNIOSTO.GARAGEM

TÉNIS CE MESA

Campeonat. Regio­
nal de Sél1iore.

Disputaram-se no último rím-de-se­
mana os jogos correspondentes à 4.· jor­
nada do Campeonato Regional por equi­
pas de Seniores, os quais tiveram os

seguintes resultados: Artistas, 2 - Faro
e Benfica,' 5; Imortal, 2 - Náutico, 5.
Como seria de prever, voltaram a

triunfar as duas equipas melhor apetre­
chadas, sendo porém, de realçar os
resultados obtidos pelas vencidas,
o que revela sensíveí melhoria de capa­
cidade.
A clasaífícação é a seguinte: Náutieo,

4 jogos, 4 vitórias, O derrotas e 8 pon­
tos; Faro e Benfica, 4, S, 1, 6; Artistas,
4, 1, S, 2;' Imortal; 4 jogos, O vitórias,
4 derrotas, O pontos.
A 6.· jornada engloba os seguintes

jogos: Faro e Benfica-Imortal e Náuti­
co-Artistas.

Disputa-se hoje e amanhã em

Lagos. o Regional deJuniores
A Associação de Atletismo de Faro

faz disputar hoje e amanhã em Lagos,
no Campo do. Esperança, o Campeonato
Regional de Juniores. esperando-se es­

tejam presentes atletas dos clubes al­
garvios que oficialmente praticam a

modalidade.
O programa é o seguinte: hoje, às

16 horas: 100 metros (eliminatória); 400
metros; 100 metros (final); altura (a
fasquia começa a l,SO m); comprimen­
to; disco (2 quilos).
Amanhã, às 10 horas: 200 metros (eli­

minatória); 800 metros; S 000 metros;
200 metros (final); triplo salto; peso
(6 quilos); dardo (0,800 quilos).
Haverá medalhas para os primeiros

classificados ou para os primeiros e

segundos classificados, nas provas em

que haja mais de 6 concorrentes e taca
para a' equipa melhor classificada.
A Associação promove ainda, nos

mesmos dias e local, provas extra para
iniciados, juvenis e seniores e com o

seguinte calendário:
Hoje: 60 metros (iniciados); 700 me­

tros (juvenis); comprimento e 200 me- �

tros (seniores).
Amanhã: 80 metros (juvenis); 600 me­

tros (iniciados); triplo. peso, dardo e

1000 metros (seniores).

---------------

fNSINO NO ALGARVE
TlIIONIOO

Por conveniência urgente de serviço
foi nomeada agente provisória de En­

sino, auxiliar de Trabalhos Manuais,
na Escola Industrial e Comercial de Sil­
ves, a sr.· D. Maria de Lurdes Rocha
Bríg ída Rodrigues do Carmo. "

- Foram aprovados os contratos para
instrutora de Educação Fisica nas Es­
colas Industriais e Comerciàis de Faro

e Loulé, respectivamente às sr.·· D.
Maria do' Carmo Silvestre dos Santos
e D. Maria Antonieta Ponte Barros.
- A pedido, foi rescindido o contrato

celebrado com o servente sr. JoaqUIm
António Gonçalves, por ter sido provido
como continuo de 2.· classe na Escola
Industrial e Comercial de Silves (Sec-
Cão de Portimão).

.

PRIIIA.RIO

CENTRO
DE

TURISMO E. INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA
Aberto todo. o. dia. úteis, da.
a,30 à. 1',30 - T.I. 323240

de MENOONÇA & MARCELINO

OFICI""AS - PEÇAS
Chamada. .r.eate.
ÓLEOS - asso

ESTAçl0 DE SERViÇO
Tele/oae N. o 242'1. '1

LUBRIFICANTES

O recorde do Algarve da

estafeta 4 x 80 metros

- ....

Fe.ta da Familia

Agrária em Lagoa
Encerrando o clnquentenArio das apa­

rições de Nossa Senhora de Fátima, rea­
liza.-se em Lagoa hoje e amanhã, a festa
da FamUia Agrária com o seguinte
programa: hoje, às 21,SO, procissão das

vela_sJ da igreja matriz para a capela
de .Nossa Senhora do Carmo; amanhã,
às 18,SO, recepção ao sr. bispo, nos li­
mites da paróquia seguindo o cortejo
automóvel até ao êarmo; às 19, concen­
tração da FamUia Agrária, no recinto
da capela do Carmo; às 19,5O, missa
campal com homilia pelo sr. bispo;
ofertório dos frutos e primicias de to­
dos os lugares da paróquia; bênção dos
campos, tractores e alfaias agricolas;
às 20, procissllo de regresso à igreja
matriz.

Em LARANJBlIRO eDCOIltra...
.. venda o IlOBNAL DO ALGAB­
vs. na Papelaria ÃlI'''''. - ...
tnda Mutaul 10 - Laja "-A.

Sert1i,olll .araatido. por peslIloal e.pecializado em

PEVGE.OT- ALFA ROMLO - RE.NAULT- AUSTIN

MORRIS e Motore. OUTBOARD

Avenida 5 de Outubro, 202

LIVROS OS C.- T. To NO ALGARVE'

LOULE'
TELEF. 93

Columbofilia
Grupo Columbófilo Guadiana
O concurso de Casa Branca organiza­

do pelo Grupo Columbófilo Guadiana.
de Vila Real de Santo António, com 192
pombos na distáncia de 157 quilóme­
tros, teve a seguinte classificação:
António Casimiro Fialho Mendonça,

1.0, 6.0 e 25.0; João da Palma Geraldo,
2.°, SO.o e Sl.o; Pedro Correia Doura­
do, S.O, 4.°, 11.0 e 12.°; Raul Eduardo
Martins Serina, 5.°, 8'0'y9.o, 15.°, SS.o e

S4.0; António da Costa argas, 7.°, 14.°,
28.° e S7.0; José Nobre Correia, 10.0;
Francisco Augusto Moita Gutierrez, 1S.0
e 35.°; António Vicente, 16.°, 18.0 e 20.0;
Emldio Duarte Pereira, 17.°, 2S.0 e 26.0;
Rui Duarte Alexandre, 19.°, 27.0 e S2.0;
José António da Cruz 21.0 e 29.°; João
Sebastião Madeira, 22. ° ; António João
Pereira Leal. 24.0; Humberto Fernan­
des, S6.0; Manuill Fernandes Raimun­

dOê S8.0.
lassificação actual do Campeonato

Absoluto: 1. ':t Pedro Correia Dourado,
816 pontos; ¡¡.o.:.. Manuel Guimarães Se­
gura, 766; S.O, .H.aul Eduardo M. Serina,
67�i 4.°, António Vicente, 648; 6.0 An­
tóruo Joaquim Caixinha 62S; 6.°, Ántó­
nio da Costa Vargas, �14; 7.0{ Emldio
Duarte Pereira. 517; 8.°, Ru Duarte
Alexandre, 50S; 9.°, António Manuel da
C. Nogueira, 471; e 10.°, Francisco M.
Moita Gutierrez. 448 pontos.

«A noite e a madrugada»,
de Fernando Namora

A pedido
�

foi transferido do cantão
n.» 282, de Grândola, da CCT de Lisboa,
para o n.« 614, de S. Bartolomeu de
Messines, o sr, Joaquim Alves ,Silva,
guarda-fios de S.· classe.
- Foi determinado que à dotação da

CTF de Moncarapacho seja abatida uma

unidade do grupo 1 que aumenta à
dotação da CTF de Olhão, abatendo-se
a esta estação uma unidade do grupo
2, que transita como aumento para a

dotação da estação telefónica de Faro.
- A sr.· D. Maria Otilia da Purrñca­

cão Gavina, operadora de reserva, foi
transferida, a pedido, da ECE de Lis.:
boa para a CTF de Aljezur.
- Para obras eventuais de pequenas

reparações, conservação e de simples
arranjo a efectuar no ano corrente fo­
ram estabelecidas as seguintes vérbas
pela Administração-Geral dos Correios,
Telégrafos e Telefones: a Albufeira,
40000$,; Alcantarüha, 20000$; Alcoutim,
30000$; Algoz, 20 000$; Aljezur, 20 000$;
Aljezur (DM), 10 000$; Almansil, SO 000$
Alte, 20 000$ e Alte (EA) 20 OOO$;� Al­
vor, 40 000$; Armação de Pêra, 20 000$;
Boliqueime" 20 000$; Bordeira (Aljezur)
(PCTF\}u 000$; Cachopo.!. 20 000$; Cal­
das de Monchique, 20 000'1>; Castro Ma.­
rim, 30 000$ e Castro Marim (casa nova)
20000$; Estoi (casa antiga e actual),
20 000$ cada; Faro (CCT e CTF) (Rua
do Alportel), 60 000$; Faro (Largo do
Carmo), 60 000$ e Faro (prédio para
ampliação do edificio) (seis prédios),
20 000$; Ferragudo, 20 000$; Fuseta,
30 000$ e Fuseta (EA) 10 000$; Lagoa,
30 000$ e Lagoa (dep6sito de postes),
10 000$; Lagos1.� SO 000$; Lagos (estação
telefónica), <ru 000$; Lagos (DM),
10 000$ e Lagos (residência do CE),
10 000$; Livramento, 40 000$; Loulé,
60000$; Luz de Tavira, 20 000$; Mar­
tinlongo (PCTF), la 000$; Moncarapa­
cho, SO 000$; Monchique, 20 000$; Monte
Gordo, 40 000$; Odeceixe, SO 000$;
Olhão 60 000$; Paderne (EA) e Pader­
ne, 26 000$ e SO 000$, respectivamente:
Portimão; 60 000$; Portimão. 20 000$;
Portimão (DM e garagem). 20 000$;
Quarteira, 20 000$; Santa Bárbara de
Nex!lA 20 000$; Sagres (promontório),
20 000$; S. Bartolomeu de Messines e

S. Bartolomeu de Messines (casa nova),
20 000$ cada; S. Bartolomeu de Messi­
nes (DM) 10 000$; S. Brás de Alpon­
tel, 20 006$; Silves, SO 000$; Tavira,
60 000$; Vila do Bispo, 20000$; Vila
Nova de Cacela, 20 000$ ... Vila Real de
Santo António (CTF e l!lF) e residên­
cia do CE, 60 000$ cada; e Vilarinho
(EA), 20 000$.

A�artamento em faro
Aluga-se r/c independente,

mobilado com todas as como­

didades, por qualquer periodo
de tempo. Informa na Rua D.
Francisco Gomes, 20 - Faro.

<A noite e a madrugada», agora em

5." edição, revista pelo autor, é um

dos mais conseguidos romances de Fer­
nando Namora, obra Inimitável do pon­
to de vista artistico e humano e uma

das mais densas de conteúdo social,
fruto de uma atenta e cuidada observa­

ção de alguns aspectos da realídade
portuguesa, l!: nesta obra que Fernando
Namora atinge a notabilidade de livros
raros como «Retalhos da vida de um

médico» e «Diálogo em Setembro», mo­

mentos maiores da moderna história da
literatura portuguesa. Na série de obras

que a experiência vivida nos meios
rurais ditou a Fernando Namora, aden­
tro do políptíco que, de «Casa da Mal­
ta» até «O Trigo e o Joio», faz o ínven­
tário de uma situação social que se

espraia da serra à planicie, do micro­
cosmos da exploração mineira à macro­

geografia da vida agrícola, dos vales
e serras da Beira aos plainos alenteja­
nos, cA Noite e a Madrugada» é o

fresco onde se retrata e perpetua o

mundo ilegal,' socialmente proscrito do
contrabando raiano com todas as suas

degradações e heroismos, mesquinhos
problemas e comovida luta pela sobre­
vivência e a sua' profunda projecção
social e económica num vasto estrato
da vida portuguesa.
Personagens excepcíonats arrancadas

à vivacidade de uma perturbada exis­

tência, ao dia-a-dia de uma aventura
incógnita e lendária. surgem como gf­
gantes nas páginas deste livro, onde
o primarismo humano Irmana a natu­

reza agreste e poética. Sem pactuar com
o regionalismo tradicionalista e com a

facilidade retórica dos retratos for­

mais, Fernando Namora propicia-nos o

conhecimento terrivel de um mundo

que a cidade e as célites:. pretendem
desconhecer ou jugular ao velho mito
das histórias românticas.
EdiCão de Publlcações Europa-Am6-

rica.
<<A situação da Arte»

Publicações Europa-América acaba de
lançar uma obra de invulgar projecção
literária e polémica: <A situação da
Arte».

.

O titulo pouco dirá desta obra, conce­
bida para actuar como meio de esclare­
cimento de um dos problemas que mais

preocupam todo o vasto público inte­
ressado na dificil discussão sobre a arte
em geral. Com efeito trata-se de um

grande inquérito dlrigldo a quase todos
os criticos e artistas portugueses e no

qual se debatem os temas fundamentais

para aquele esclarecimento: é um in­
quérito simultáneamente teórico e prã­
tíco, sociológico e estético, e engloba
todos os que, mais incisivamente, ou

apenas em circunstâncias de acaso, têm
contribuido para a estruturação do pa­
norama artistico nacional.
A organização geral do volume e a

responsabilidade dos inquéritos cabem
a Eduarda Dionísio, Almeida Faria e

Luis Salgado de Matos, que completa­
ram a obra com pertinentes notas, in­
troduções e apêndices.

«O Robot, o Animal e o Homem»
Encontros Jnternacíonaís

de Genebra

Os Encontros Internacionais de 'Ge­
nebra decidiram fazer convergir as

atenções dos debates sobre um proble­
ma crucial de funda repercussão filo­
sófica: o que é o humano? Nos nossos

dias tudo se passa como se os técnicos
de cibernética e os ,biologistas desejas­
sem reduzir o homem à categoria de
robot ou a uma espécie animal superior.
TOl'Illlrse, assim, necessário verificar se

é possivel construir um robot que seja
um homem com capacidades de cálculo,
de memorização e de previsão superio­
res às de um chomem naturab. Ou ha­
verA neste uma quinta-essência de que
o mais. perfeito robot nunca consegui­
rá decalcar a origem? Pondo o pro­
blema noutros termos, poder-se-á admlr
tir que as fases actuais de concepcão
das máquinas tradutoras, de pensamen­
to e de decisão anunciam já esse novo

homem que revolucionarA todos os do­
mínios da ciência? Mas como asseverar

que esse tipo de homem corresponde
aos estádios novos que a ciência e a

técnica estão prestes a oferecer aos· do­
mínios do acontecimento? E nos nossos

dias quando a ideia da pluridade dos
mundos habitados se começa a concre­

tizar e já está longe da fase de simples
cónjectura, e quanão os' astronautas' se

�

preparam para corroborl1.r a existência,
noutros planetas, de quaisquer seres

vivos que se nos assemelhem, quais os

critérios a que poderemos recorrer para
decidir se esses seres poderão ou não
ser considerados «homens»?
Na sequência destas -preocupações, o

XX Encontro de Genebra teve por
objectivo con.seguir a promoção de urna

pesquisa em comum que pudesse atin­
gir uma autêntica e reestruturada defi..
nição do humano e onde toda, aquela
problemática não fosse ausente.
Cuidada edição de Publicações Euro­

pa-América, Lda.

«O caminho duma Estreia»,
de Michel Le Roy

Aos 12 anos, Bob Martinez é uma

grande vedeta de HollyWood. Belo e

capriChOSO, perdeu toda a simpatia e

toda a simplicidad_e! _

considerando-se
um idolo. Ultrapassaaa, porém, a ado­
lescência e o encanto com que conquis­
tou o públiço, vem a queda brutal, e,
sem dúvida, .definitiva. Mas Bob, pos­
suído pela paIxão do cinema, não deses.­
pera. Pacientemente, a partir de empre­
gos humildes, ele procura refazer um

nome ...

Este é o tema apaixonante do quarto
volume da Colecção cEuropa-América
Juvenil:., que publicou já cO Principe
Arabe:., cO novo Tapete Voador> e cO
cemitério dos Cachalotes:., três obras
pensadas e escritas exclusivamente para
os jovens.

._-------------

Empregados
Residência CMAR

A ..... a4!ão de Pêra
Precisa-se chefe de mesa

falando inglês. Menina para
recepção falando alemão. Ga­
rantias, ordenado e alojamen­
to. Contactar com Direcção
pelos telefones 71 ou 122.

. fUNCIONALISMO PúBLICO
Passou à situacão de aposentado o

sr. Abraão da Piedade Morgado aferi­
dor da Câmara Municipal de Lóulé.
- Foi promovido à S.· classe da 1."

categoria do quadro geral administra­
tivo dos serviços externos da Direcção­
-Geral de Administração Politica e Ci­
vil, o sr. António de Andrade, chefe da
secretaria da Câmara Municipal de
Faro.

Albufeira
Avenida Eduardo Rios.

Aluga·se 1.0 andar, amplo,
Rrqpr!Q_ p_a:r�_ �sCr:'itQ_riQ.�
consultório e ,residência

.

Telefone 51.

Hotel
Ou pensão, no Algarve, to­
ma-se de arrendamento. Res�
posta com todos os detalhes,
preço e condições ao apartado
n.O 9 - ALBUFEIRA.

TURALGARVE
89, Praça da RepClbllca, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaporfas - ExcursOes
SEGUROS EM WOOS OS RAMOS

AUTOMl)VElS DE ALUGUER SI CONDUTOR

.

Operação «stop» da
P. S. P. de faro yenda a reserva da

pass�gens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGINCIA CD AUTORIZADA

EmLarqu•• rápido. para Àfrica

�-IPiiRíJL6lfRiiIt..�G&NCIA �E '1''11'.''1110 "'''04RY.

No periodo das 2Z horas do dia 27
à 1 hora de 28 do mês findo, a p. S. P.
de Faro realizou uma operação stop,
para o trânsito de� veiculos, com oito
postos em Faro, três em Portimão, dois
em Silves. dois em Olhão, um em Lou­
lé, um em Tavira e um em Vila Real
de Santo António. com os seguintes re­

sultados: veiculos fiscalizados: auto­
móveis, 958; não automóveis, 663. In­
fracções verificadas: falta de apresen­
tação de documentos. 19; falta de chapa
de nome e residência, 1; falta de reneo­
tor à retaguarda, 1; desobediência ao
sinal de paragem, 1. Não foi apreendi­
da qualquer viatura A operação foi
dirigida pelo comissário sr. Artur Je­
.ulno da Cruz.



JoRI�J\Ldoi\LGi\R\lE
ON bE o ALGARVE Encontro coni-aT. V.
ESTA PRESENTE
�

E LAMENTÁVEL ter de voltar a este
, ,assunto. Mais lamentável ainda, o

ter de pÔr em foco as limitadíssimas
atribuições que pOde ter na nossa casa
Regional em Lisboa, um homem que
poderia ser meu avÔ. No entant() e para
que a existllncia da õas« do Algarve,
seja para nós, algarvios, um moUvo
de imteresse, necessário se torna, re­

parar os erros e suprimir as falhas que
porventura existirem.
Esse é o papel da Imprensa, sobre­

tudo da Imprensa regional, cuja prin­
cipal finalidade é colaborar no desenvol­
vimento da sua Província, apontando­
-lhe os defeitos a corrigir ou elogiando
o que está certo. Não o v� assim o er.

José do Carmo, que considerou o apon­
tamento publicado neste jornal, em 18
do 7Ms finflo, sob o mesmo título, des­
prestigiante para a cosa do Algarve.
S claro que é a seu_s olhos que isso
acontece e muitos outros o terão Udo,
atribuindo-lhe diferente significado.
A verdade é que, justamente nessa

aUura se elogiava uma testa então rea­

lizada que, aliás, mereceu a reterénous
feita.

-

O sr, José do Oarmo, um âos dirigen­
tes, cuja dedicaç(!o 4 õaea do Algarve
é tão conhecida entre nós, é um elemen­
to que nao nos prestigiá. Quando no

meu apontamento me referi 48 suas

tdas ao palco, infalíveis em cada domin­
go e as vezes mais de uma vez, para
dizer traees como esta: cPelos Bantos
Populares fazemos cá bailes mas nao
é com conjunto, quem quis,er vir vem,
quem nao quiser nao vem» ou para nos

anunciar que o B_enfica ganhou, que
recebeu um telefonema de um conjunto
de Bilves e outras coisas de igual qui­
late, que deixam a assist�ncia a rir,

/ n(!o quis ser demasiado severa para com

esse dedicado colaborador da coso do
Algarve que há muito venho obser­
vando. contra todas as previsões, o se­

nhor em questão nao só foi ao palco
fazer alarde do artigo do jornal e da
sua autora, presente, como qUis dar
uma absurda explicaç(!o com a sua

carta ao Jornal do Algarve;
Parece-me que se o apontamento era

assim tão desprestigiante, o melhor se­

ria nao Ine fazer qualquer reterenoia.
O senhor em causa n(!o sabe talar a

um miorotone e para nao corrermos o

risco de ouvir doe nossos conhecidos,
alusões menos agradáveis ao apresen­
tador das nossas «matinées», seria pre­
ferível que nao [osse ninguém falar ou

entao que se fizesse como neste úUimo
fim de sema7¡a, com a nota do que se

quer dizer.
Quanto 4 taua de irequénota de ra­

parigas algarvias na Oasa do Algarve
de que o sr. Oarmo se queixa, será
assunto que ele próprio terá de ver na

próxima época, porque a culpa nao é
das raparigas algarvias e talvez até
Beja dele. Aliás, gostar de dançar é
uma característica do povo algarvio, nao
é verdade'
Bobre a alus(!o 4 «criança inexperien­

te», é pena que o er. José do Oarmo
nao tenha feito acompanhar a sua expe­
riOncia de um pouco mais de cultura.
Há muitos elementos lIálidos no cor-

po dirigente da Oasa do Algarve. Esses
nao Um necessidade de fazer alarde da
sua dedicaçao, porque nós nos encarre­

gamos de a notar e é do contributo
desses lIalores que precisamos. J!: neces­
sário que a direcçao da oosa se impo­
nha e dite as suas ordens. Aliás, na

última reterénota feita, já se aludia dB

modificações notadas - sonorização da
sala, um pouco de música algarvia, etc.
fruto talllez do nosso anterior reparo,
que a direcçao da üaea do Algarve
prontamente atendeu.
Um grande desejo de progresso é a

finalidade destas reterênotç«; Queremos
que a nossa Oasa se evidencie neste

campo tanto quanto nos outros e está
bem lonçe de nós qualquer fim des­
truidor.'

(00110111840 <l4 1.' pdU�M)
beleza das imagens - além do mo­
mento alto da poesia tão pitoresca­
mente algarvia, o resto foi preen­
chido com os lugares comuns habi­
tuais que podiam ser escritos mes­
mo por quem nunca tivesse vindo
ao Algarve. Boa declamação num
texto oco sobre imagens que tam­
bém se esqueceram de focar o con­
teúdo humano da Provincia.
Mas tantas vezes temos sido pos­

tos à margem, e até maltratados,
que valeu a pena, apesar de tudo,
estar presente na R. T. P.
Esperemos que outros encontros

se travem entre o Algarve e o Lu­
miar e que acabemos por nos com­

preender e conhecer. O Algarve
tem muito mais que apresentar ao

visitante, mas é necessário desven­
dá-lo, partir à descoberta, e não
só mostrar o que à frente da câma­
ra se oferece. O segredo das terras
reside para além do que elas mos­

tram à primeira vista. Hã recantos,
vielas, ruínas, costumes e gentes
que - estamos certos - farão
parte já do segundo encontro com
o programa que a Radiotelevisão
nos vai dedicar ...

LILIANA

s PINHeIRO

A MAIOR I"ÁBIUCA E OR­

OANIZAÇl0 PORTU�UE·

SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

BetJe - T B O li' A

, I L IA I i

Uebua - Rua Filinto EIIIID, 11 C

Portimlo - Rua Inf, D, Hanrique, 194

Foi adjudicada a construção
das 96 casas que substitui­
rão O «bairro da lata» de
Vila Real de Sante António
À firma Eduardo Martins Sero­

menho & Rosa, Lda., com sede em

Faro, foi adjudicada por 3 771 800$
a construção das 96 pequenas casas

destinadas aos moradores do «bair­
ro da lata», com as quais o Mu­
nicípio de Vila Real de Santo An­
tónio eliminará o referido bairro,
emprestando aspecto mais agradá­
vel à zona em que o mesmo se

situa.

Vespa 50 e.e.
I.eDta de Carta

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se - Resposta ao n," 10.119.

PUBLICIDADE
Senhores Comerciantes e Industriais!

------ED.\t-UNB6-SEQUEtRABAST6S, Informa que terá a seu

cargo os aerviços de Som e Publicidade. nas
Festas' dos Santos' Populare. de Olhão, integradas no Movi·
mente Turístico Internacíeaal do Algarve, aceitando ANÚN·
CIOS para os 6 dias daquelas importantes Festividades, de
22 a 30 de JUNHO. Dirigir cerrespondênela ao APARTADO
88 - Portimão.

Cartas

Do sr. José Gregório Rosa, no'8S0_

assinante em Angola, recebemos a se­

guinte corto:
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Lobito, 24 de Maio de 1968

Sr. director,
Sempre que nos chega às mãos o

vosso prestimoso jornal, leio-o com en­

tusiasmo, acompanhando o que diz de
todos os locals da nossa Provincia, como
sejam os melhoramentos, arranjos de
caminhos e estradas etc. Ando por esta
Angola há 26 anos, já lá fui duas vezes

e cada vez tenho mais saudades da ter­

ra, portanto é natural a ânsia com que

devoro as linhas do vosso jornal, à
espera de ler alguma coisa da terra on­

de vi pela primeira vez a luz do sol,
mas nada. A culpa não é vossa, eu sei,
as gentes é que são desinteressadas e

outras vezes comodistas.
Santa Catarina é a terra a que me

refiro, à belrarserra plantada. l!: uma

aldeia como as outras, mas que tem
possibilidades de contribuir muito para
o turismo. Entre o que lhe falta, conta­
-se uma via de acesso em condições, que
ligue a aldeia com as Vârzeas do Vina­
gre e Corte dos 'Vidreiros, locais bas­
tante povoados, dos mais antigos e mais

perto, no entanto os mais esquecidos
e abandonados. Outros há ainda em

volta, mas este, em suma, devia ser

dos primeiros e permanece no berço
dos esquecidos; inclusivamente, tem
águas que podiam ser exploradas para
o efeito e eu conheço os locals, mas não
houve ainda quem se dedicasse a Isso
e um dos factores é sem d1l.vlda o de
o caminho a que chamam estrada, que
liga a Fonte do Bispo às Vârzeas do
Vinagre, ser dos piares que há em vol­
ta da aldeia. Oxalá haja quem olhe
para o abandono em que permanece.
Desculpe, sr. director o tempo que

lhe roubei e creia que lhe ficarei imen-

JANELA DO MUNDO
(00nc1U840 da 1.' pdu'na)
Para avaliar da sua importt1ncia,

basta lembrar que De Gaulle abre­
viou uma visita oficial que fazia
à Roménia, que o Governo reuniu
de emergllncia, sendo ameaçada a
sua continuidade e que as activi­
dades quase paralisaram por com­
pleto nos diversos sectores da vida
francesa. Houve desordens em ple­
no Quartier Latin, houve feridos,
houve um dirigente ãos estudantes
expulso do pafs e houve o caos nas

universidades, que - todos sabe­
mos - é onde hoje se reúnem os

futuros dirigentes do país.
Baberão os agitadores o que que­

remf Nem sempre, possivelmente,
mas uma coisa é certa no conjun­
to: querem algo de diferente. Be se

trata dos estudantes, desejam no­
vos proteeeores, outros processos
de ensino, diferente estrutura nos

estudos; se se tratâ ão« trabalha­
dores, querem aumento de salários
e nova organização social.
Daí o chamarmos «revolução» a

toda esta agitaç,ão que abala a

França de norte a sul. As conse­

qullncias, aliás, s6 o futuro as tra­
rá, consequéncias que não ficam
limitadas às fronteiras geográfi­
cas. Espanha, Holanda, Alema­
nha, Itália e até os Estados Uni­
dos já deram também o sinal de
alarme. E para todos estes países
será mais fácil enfrentar, desde
já, o panorama de ordem social e

dar-lhe uma solução logo de início.
De nada serve esqueoé-lo ou tentar
impedir o seu avanço. Lembremo­
-nos de 1789 .••

MATEUSBOAVENTURA
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trões, cana!! e outra8 sujidades alguns
trech08 da praia, sendo rem01lidas as

areias que os últimos lIentos atiraram
para as ruas mais próximas do mar e

estando a ser reparado o calcetamento
em 1I0l!CJ do Restauronte-Bar Oceano,
que apresentava desníveis e COllas.

Babe-se, entretanto, que nao podem
ter o rápido começo que se deseja1)a.
as obras de transtormação da área que
vai do Hotel Vasco da Gama ao antigo
Casino Oceano, que se projectava levar
a cabo até ao pr(5ximo Verao, as quais
desde há tempos aguardam despacho
de desafectação, da parte da Direcç(!o
Geral âos Berlliços Hidráulicos. Vai
perder-se assim mais uma excelente

oportunidade de apresentar Monte Gor­
do aos milhares de lIeraneantes com

a nova feiç(!o que naquela c�ntrica zona

se lhe pretende imprimir e que bas­
tante contribuirá para lIalorizar a praia,
já que o estado actual daquele trecho
deixa muito a desejar.

COIMBBA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

, '

ê RedacçAo .

_

V-�· -Um algarvio, em Angõfa, la-mbra
-

i-necessidade da aiguns � I" I ..

melhoramentos em Santa Catarina da Fonte do Bispo 1. �l�!V!:¡�m]i::,�oi�r�:�t:�
,

nesse instante, escapuliu-se o Oampeo-
samente grato se lhe for possível fazer nato Europeu de Danças Profi8sionais,

j I d t como parece se chamava aquela coisaeco no seu orna acerca o assun o, igual a tantos outros campeonatos mais
para bem do nome da nossa_ Provincia. ou menos europeus ou mundiais de
De V. etc. baiZaç(!o com que a TV nos vem en­

charcando até Il medula. Rumba, chá-JOBb GREGORIO ROBA
-châ-châ, ou lá que [osse, foi-se pró
maneta como diz o outro.
No circulo domésticó todo o mundo se

sobressaltou. Enquanto minha mulher
desabafalla: «Nao acredito que haja
outra terra em que a luz falte com
tanta frequ�ncia!,», minh,a 80gra corria
Il procura do candeeiro de petróleo e
cotos de lIelas que sao quem nos acode
nestas aflições, o Jorge desatalla o seu
berreiro de dois anos (rijos, felizmen­
te), pois ainda �o 8e habituou a ador­
mecer 4s escuras, este 1I0SS0 criado e

amigo lIiu naufragada a hipótese de
acompanhar as peripécias daquele bando
patusco da «Missão impossíllel», e es­
tremeceu 4 ideia de que percalço seme­
lhante aconteça amanM, durante a
transmissao do Manchester-Benfica. Que
revoluç/fo, que bronca, que desllario iria
nesta terra pacata, setenta e cinco por
cento benfiquista, se falhass,e a gorda
expectativa que todos conhecemo8!
Hoje. dia de atar e pOr ao fumeiro

a crónica semanal, indCJ pensdmos em
lavrar mais um protesto por mar deste

V'I • L L r I • I Ld milionésimo (ou talooz mais) corte de
• I IrlnnO UI JODrlnnO, I. corrente eléctrica que acontece, desde

que tal tipo de iZuminaçao, s{mbolo
Janel•• Vereie. - LlSIOÂ do prog:resso a que ascendemos a partir

da barbárie pré-CEAL, nos é facultado
"""""""'"'""'"""""'" pelos Berviços Municipalizados cd da

terra.
No ,entanto, amigos, mais protesto,

menos protesto_. lIem tudo a dar na
mesma. O que é preciBo, como se sabe,
é que haja saúde.

Récita dos Sextanistas
do Liceu de faro

l!: já acontecimento de relevo na. vida
académica de Faro, a récita dos sexta­
nistas do Liceu, que permanece como
saudosa lembrança dos tempos de estu­
dante, sendo mesmo uma das mais belas
recordações.
No 1l.ltimo sábado, o ginásio do Liceu

Nacional encheu.-se para a realização
desta tradicional festa. Representou-se
«A menina feia», com ensaios e direcção
do Incansável dr. Joaquim Magalhães,
vice-rei tor do Liceu. seguindo-se um
acto de variedades, extraordinário (em
n1l.meros, em animação e em esfusiante
alegria) em que à m1l.slca, ao ritmo
e à poesia, se juntaram os caracteris­
ticos quadros da vida escolar.

ISRISAS elo GUADIANAI,
O arranjo, que se impunha fosse feito_ até ao

próximo Verão, da zona mais cêntrica de
Monte GQrdo, continua aguardando um despa-
cho da Direcção dos ,Serviços Hidráulicos
C OM a finalidade de preparar a praia

e a povoaç(!o de Monte Gordo

para a nova época balnear, já iniciada,

entretanto, e com proveito, por largas
centenas de entu8iastas, portUgue8es e

estrangeiros, t�m sido limpos de alca-

IMPORTANTES

FRIGORíFICAS,
CLUiDAS EM

INSTALAÇõES
QUASE CON­
VILA REAL

ANTóNIO

I CRÓNICA DE PORTIMio
por CANDEIA. MUMI.

2 SABEMOS que o Grupo Amigos de
• Portim(!o. em estreita colaboraç(!o
com a Oamara Municipal, tem dili­

genciado junto do Grémio Nacional dos
Editores e Livreiros no sentido de que
seja aberta este ano, em Port-!m(!o, de
prefer§ncia no decorrer do m�s de Agos­
to, uma F,eira do Livro 4 semelhança
da qUB se lIem realizando em Lisboa e

Porto, e é igualmente desejada por
outras terras do Pais.
Iniciativa de grande alcance, inteira­

mente de aplaudir, oxalá desperte da­
quele Grémio o interesse que merece,
e lIenha assim a concretizar-se com o
exito que muito justificadamente supo­
mos que teria, já que de iniciatillas
semelhantes é que a terra precisa. O

DE SANTO

Junto à doca de pesca e ao cais acos­

tável de Vila Real de Banto António,
onde nao há muito fora inaugurada a

«casa da lota», concluiu-se agora um

imóvel ae apreciáveis dimensões, cujos
reflexos na vida e no movimento do
grande porto do Guadiana se espera
nao deixem de ser importantes. _ Trata­
-se do edifício da Frigarve - Empresa
Frigorífica do Algarlle, Lâa., com seâe
nesta lIila, que se destina especialmente
Il fabricaçao de gelo e oonaetacã« de

peixe, nao estando excluída a hipótese
de, logo que as condições da barra do
Guadiana o permitam, lIir a ajudar Il

criaçao e funcionamento de um entre­

posto fruteiro e de produtos hortícolas,
pois pode armazenar e conservar pelo
frio grandes quantidàdes de frutas, en­

quanto estas aguardam barco que as

trtmsporte,
Terminada a parte da construção cillil

do edifício da Frigarlle, procede-se ao

respectillo isolamento, e aguarda-se a

chegada âos maquinismos de que será
dotado e que já estão encomendados.
Desde há tempos prevista a crillÇ/fo

de um porto-base de atuneiros em Vila
Real de Banto António, entre outras
realizações de vulto que o desassorea­
mento da barra aconselhe e justifique e

que as importantes instalações frigori­
ficas poaerao oocâiuccr, nao duvida­
mos de que a iniciatilla da Frigarve
venha a ter pleno 'xito. - S. P.

Â TOCA
DO CARACOL

em

"'lC.�T.4�llIi4
(Tel. IUI)

é O mais trplco
Restaurante do Algarva

�

ÜUÂ�TVS

Juramento de Bandeira
em Lagos

As 10,30 de sexta-feira reallzar-se-á
no quartel de S. Gonçalo, em Lagos,
o Juramento de Bandeira dos soldados
recrutas do 3 .• turno da l." E. R./68,
seguido de exercicios de condução auto
e ginástica de aplicação militar.

ponto é que elas vinguem!

3 POR mais do que uma lIez temos
• feito refer�ncia Il pouca considera­
ç(!o que entr,e nós parece que gozam

01'1 jardins públicos, alguns deles, como
SB tem dito, sMiamente ameaçados
quanto ao seu futuro.
Pois justo se nos afigura agora que

aplaudamos a iniciatilla camarária de
mandar calcetar o jardim do Largo 1. o
de Dezembro. Com muito gosto, aqui
fica o aplauso devido.

DO(IS IIGllONllS mo 11'11"'16: o melhor sortido �ncontram V. Ex.'" na CASA AM1tLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 82 - Lagos. - Remessas para todo o País.


